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L A S E N Y O R E T A 

N a D o l o r s F í l e l l a í B r a g ó s 
m o r í e l d i a 1 8 d e m a i g d e 1 9 2 6 a l ' e d a t d e 2 9 a n y s 

a L e s M a s u q u e s ( C a s t e l l e t ) 

haven t r e t u t e!s Sants Sagraments t la B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

( A . C . S . ) 

Els seus germans Jaume, Josep. Sa lvador i C o l u m b a , germanes p o l í t i q u e s Anna 
Fer re r Riera , G e n o v e v a Roldan Estalella i Rosa Fí le l la S e l l é s , nebots , oncles , co­
sins i parents tots , preguen als amics i coneguts una o r a c i ó per l 'e tern descans de 
la seva à n i m a i eis agrairan l ' a s s i s t è n c i a als funerals que se celebraran d e m à , d i ­
marts , d ia p r imer de j u n y , a dos quarts d 'onze, a l ' e s g l é s i a de N o s t r a Dona de 

Pompcia . 
4 

L e s misses d e s p r é s d e l ' o f i c i i d e s e g u i d a l a d e l p e r d ó 

E l d o l es d ó n a p e r a c o m i a d a t B a r c e l o n a , m a i g de 1926 

L A S E N Y O R A 

V I C E N T A T O R T I M E R C A D E R 
V Í D U A D ' H O N O R I R O D 1 L L A 

morí en la pau del Senyor el d(a IS de l'actual 
(A. 0. 8-) 

Els seus afligils fills Manuela vfdua de Josep Torres i Moniserrat. Emília i Vicens, fills polítics Ramon 
Casas i Teresa Qonzàlez, néts. germans 'absents), leboti i parents tots, en assabentar de tan trista nova 
els amics i coneguts, els preguen que la encomanin a Uéu I se serve xin tncórrer demà, dimars. dia I de 
juny, a dos i arts d'onze del x.atí, als funerals que, pel bé etern de I i ma de la difunta, se celebraran a 
l 'església parroquial de Santa Anna, per tot el qual els resiaran corulmcnt agraïts. 

Les mites després de l 'of ic i i de seguida la del p e r d ó 
El dol es d ó n a per acomiadat No es convida partlcularmeol 

r 

t 
D o n y a T e r e s a C u y à s i B a r c e l ó 

vídua de don Joaquim Cuyàs i Vinyas 
mor í el dia 30 de maig als 91 anys d'edat 

o o n f o r t a d a amb ela Santa Sagramenta 1 la B e n e d i c c i ó A p o a t ó l i o a 

(A. O. S.) 

La seva adolorida filla Dolors, gendre Joan Wal·iquer i Viladot, nét Joan. néts enlenals, nebots, co­
sins i parenls tots, en participar als om cs i coneguts tan sensible pèrdua, els preguen que la l i n -
guin present en les llurs orocions. 

Barcelona, 31 de maig de \9 ï3 
L'enterrament ha tingut lloc aquest mat í 

B a l n e a r i V i c h y C a t a l à 
Caldas da Malavella (Prop e s t a c i ó fer rocarr i l ) 

Temporada do 1.er de maig a 30 d 'octubre 
Aigües termals, bicarbonataJes. alcalines, lítiques, doruralea. sòdiques 

K a l a l t l a a de r a o a r a U d l j a t U u - f e t g e • A r t r l t u m a en le» seves 
m ú l t i p l e s manlfeataolona - iJSabetsa - {Uaoasaria • Conao l idac lo 

de fraotnrea. 
Establiment rodejat de parcs frondosos. Habitacions amb aigua corrent, 

grans, còmodes i ventilades. Menjadors I cafè espaioses. Salons per a festes. 
Capella. Llum elèctrica. Campa per a tennis i altres deports. Garatge. Centre 
d'excursions per a la Costa Brava, Montseny, etc. Aulos de lloguer. Telèton. 
Admin i s t r ac ió : Rambla de le* Flors, Í 8 , Barcelona. 
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C a n s e s d e l u x e 
per a bode» i bateigs Antiga '"asa 
BAnr.UES. carrer de iwi t Paa « 
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elapel'lo. curando lia enlrrmetfadaa del 
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M h fcxs M OtoIttE y am:.H 
33 AfíQS DE emos C0tJ3TANT£S 
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•I anfarna coma mia, dlslar» major > w 

nutro. ajrSndeaa da taQblr con w «to 
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P O M P E S F Ú N E B R E S 

L A C O N D A L , S . A . 
U» 3>*i l o r a l l t a d a 1 i m p o r t a n t da d a r a a l o n » 

r a U f o n 1087 A T e l è f o n 1078 A 
Ceatral: Ra n b U Oatalanya 15, p r a t 

D r . F . M o n t a a à 
Malalties de la oal l , cabell, veneri, etc 

CORTS, 539, accessori 

R A V I O L I S - C A N N E L O N I S 
T A L L E R I N I S 

J o s e p B i g o r r e 
Carrer de la Bo-ju erta, 40 
Plaça deia LUberfat, 4 Orada) 

I r e s q u e s t o t s e l s d i e s 

e n l ' a n t i g a f à b r i c a d e 

p a s t e s p e r a s o p a 

t 

R i c a r d C a n a l s P e r e d e j o r d i 
Mor í en la pau del Senyor el 19 de maig de 1926 

(A. 0. 8 ) 

Cl seu fil l Josep, filla política Bonaventura Mayner, néta K card I 
Manuel i família tota. preguen als amics i coneguts que el tinguin pre­
sent en llurs oracions i se serveixin astistir als funerals que per a 
.'etern repòs de la seva ànima se celebraran demà dimarla, I de juny, 
a dos quarts d'onze, a I església dels RR. PP. Carmelites Avinguda 
l'Alfons XIII, cantona la Llúria) pel qual favor els rostaran a g r a ï t s . 

E L D D L E 8 D O N A P E S A C O M I A D A T 

A V I S A L P U B L I C 
nmnuiiuwuBiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiniiniiiin 

L a D i r e c c i ó d ' a q u e s t a C o m p a n y i a e s c o m p l a u a p o s a r e n c o n e i x e ­

m e n t d e l p ú b l i c , q u e h a v e n t t i n g u t j a l l o c l ' a p e r t u r a a l s e r v e i d e l ' e s t a ­

c i ó s u b t e r r à n i a d e l a P l a ç a d ' E s p a n y a , d e s d e l i . e r d e j u n y p r ò x i m , 

Q u e d a r à s u p r i m i t e l s e r v e i d e v i a t g e r s , e q u i p a t g e s i g o s s o s , a l ' e s ­

t a c i ó d e B a r c e l o n a ( M a g d r í a ) , e l q u a l s e r v e i e s p r e s t a r à , d e s d e l a i n d i ­

c a d a d a t a , e n la n . > v a e s t a c i ó d e l a P l a ç a d ' E s p a n y a , e n l a q u a l s ' a d m e t r a n 

t a m b é e x p e d i c i o n s d ' e n c à r r e c s ( a m b e x c l u s i ó d e g è n e r e s f r e s c o s ) f i n s u n 

l í m i t d e p e s d e 2 0 K g s . p e r e x p e d i c i ó . 

A m b a q u e s t m o t i u s ' h a n c r e a t n o v e s t a r i f e s d e v i a t g e r s a p r e u s 

r e d u ï t s a m b b i t l l e t s s e n z i l l s , d ' a n a d a i t o r n a d a , c a r n e t s d e 2 5 v i a t g e s n o 

s u b j e c t e s a c a d u c i d a t i v a l e d o r s p e r a l p o r t a d o r i s o s a c o m p a n y a n t s , 

i t a r g e t e s d ' a b o n a m e n t t r i m e s t r a l s , e n t r e P l a ç a d ' E s p a n y a i d i v e r s e s 

e s t a c i o n s d e l a l í n i a . 

B a r c e l o n a , 27 d e m a i g d e 1 9 2 6 . 

de DepeudenU de Catalunya, amb. el 
següent atmiarl: 

aLa vaga anglesa, per Pere Olivella; 
L'Associació Obrera d« Concerts. Pau 
Casals, per X. Xaparró de Riera; La 
veu de l'enemic, per E. G.; Full de ca­
lendari, per Mahellc; Als dependents 
de Girona, per Manuel R Sala: Rege­
neració, per Alfred Costa; La vaga 
general anglesa per Ermengol Grau: 
La monarquia Austro-Hongaresa i e's 
Estats successor», per Josep M. Talla­
da; La influència de la cultura fl5i( • 
en l'esdevenidor del dependent, p''r 
Ramon Sar«aneda O r i ' l ; Impreaslon" 
do viatge, per un viatjant, i una í-
tensa ressnnya de la vida social àet 
dependent d·act i d'arreu del m .K -

Ü N I C A G A S A A B A R C E L O N A 

q v e e s t à v e n e n t s e n s e b e n e í i c i l a m é s r i c a i a b u n d a n t 

C O L · L E C C I Ó D E 

- ] o í 8 5 i i r i t i t l e BtasL 
i b i i c tu m l i fe l i t n C Í M M - HUm. <i 

Belaclft dels objectes trobats 1 di­
positats a la Majordomla Municipal 
a disposició de les persones que acre­
di t in qua són de l lur per t inença : 

Tres c6]iíefi de l l icència mil i tar a 
nom de .Josep Oliaga; una £l.».tteta; ua. 
suport de ferro, per a fre da cotxe:" 
una claiieta: una clauera amb ires 
clauctcs petites; una llicència mil i tar 
a nom de Vicens Abad; un mocador 
per a embolicar objectes; una clauer» 
amb sis claus; una altra clauera ami> 
tros claus; una mAquina d'escriure 1 
un sac, amb alguns pots de llauna: 
una clauera amb set claus; tina altrn 
clauera amb onze claus; una clau • 
una claueta lligades amb un cordill , 
una clau anglesa; un bitllet del Banc 
d'Espanya; dos ballets del B^nc d'Es­
panya; una clauera amb sis d i u » ; 
una bossa moneder de cuiro, amb 
un vel i una clau; un clixé totogravat; 
una manivela d'automòblL 

S e d a c r u a ( c o l o r s ) , a . . , l p t e s . 4 ' 7 5 m e t r e 

C r e s p ó X i n a , d e i 5 p t e s . a . . . p t e s . S'So m e t r e 

C r e s p ó X i n a , d e 2 0 p t e s . a . . . p t e s . i 2 ' 5 o m e t r e 

C r e s p ó X i n a , d e 23 p t e s . a , . . p t e s . i b ' b o m e t r e 

Quantes senyores es penedeixen ja de no haver compra t els seus ves t i t s a 

CIllSííllIflyfS-llíWMiJia.fIflfsJ' 

Per val d'adoptar acords cncnnanai 
a què sigui menys gravosa la nova 
llei del Timbre en ço que afecta a 
anuncis, es convoca tots els anun­
ciants a la reunió que, a nn quart de 
vuit de la tarda del propvinent d i ­
marts dia 1 de Juny. se celebrarà als 
salons" da la Cambra Mercantil (Bam-
bla del Mig. 30. segon), cedits gene­
rosament per aquest fl. 

L'Associació Nacional d'Anunciants 
té l 'esperança que. havent-se accedit 
a la sova petició de prorrogar fins al 
primer de Juliol l'entrada en vigor de 
la nova l le i . també s'obtindran facili­
tats benofleioses per a una xarxa tan 
Important de l'activitiit mercantil, 
com és la publicitat, per la qual cosa 
es té la seguretat que la reunió serA 
veritablement Important, tant per la 
qualitat I quantitat dels reunits, com 
pels acords que es prenguin. 

B a n y s N o u s , 1 1 - d è f o n 7 7 9 A - C e c s d e l a B o q u e p i a , 8 

- N O T U S S I M E S 
P R E N G U I 

P A S T I L L E S K L A M 
3 R A L S C \ P 3 A 

VanU: Scnano, 10, Funucli, MADIIID 
y pMncIpalef dol mundo 

S a b * « L a . O O A " 
qualitat superior 

F a b r i o i n : J . A ^ E B K , J l A T A R } 

La tubercu'osi es guareix 
Donya Petra Estella, la filla de la 

i qual, afectada d'aquesta malaltia, s'ha 
guarit, nromet revelar üe franc ei nom 
ce\ remei a qui li lemant Passatge de 
la Mercè, segoi, segona, escala irela. 

L O C A L S 
La policia ccntiiuia realitzant batu­

des contra la gent de la malu vida. 
Darrerament ba practicat vuit deten­
cions. Entre e.s detinguts figura un 
carterista molt conegut, que feia pocs 
dies havia anlbnt u Barcelona pro­
cedent de Madrid. 

La detenció d'aquest ha estat degu- vinguin coUocats des del lloc de pro-
da majorment a indicacions del cap 
de la Brigada Mòbil, senyor Jordian. 
que ea aquests darrers temps s'està 
dlsüugint pels seus encerts poticlac». 

— Posfo-Ollco-Kola-Lecmnat. cura 
neurauènia . R Domènech, Ronda de 
Sant Pau. 7L 

Ha estat t r amès el següent te­
legrama: 

•ExceHenlíssim senyor Calvo Sote-
lo. — Ministre de Finances^ — Ma­
drid. — L'Agrupació de Taverners 1 
Similars de Barcelona felicita a V. E. 
per la publicació del B. D. modificant 
la llei del Timbre ordenant que els 
respectius timbres posats als corres­
ponents envasos, embotellats, etc.. 

ducció. tal com venia gestionant la 
Confederació Gremial Espanyola. — 
El saluden: el president. Bartomeu 
Amigò Ferraràs; el secretari, Miquel 
Llonch.» 

•La N'iveila d 'Ara, d'aquesta setma­
na publica, ultra una intensa novel·le­
ta original de la malaguanyada es­
criptora Felipa Palma titulada «Re­
venja., un conte original de l ' e s c r i ^ 
tor Poal-Aregall. 

m w i m 

ISOv n on 

650X114 cm 

Pissarra arlificíal 
p e r a o h n r 

Maienais arinais amii 

anuaui t)iciiisi?aiiiBQi R o c a l l a 

Joseu i m i C8 

P o r t a l de ' ' A n g e i . 

n u m . I i 3 . o r a l . 

Tei3L 3 3 4 4 - B a n a 

te 

Dissabte al vespre va èeser au­
xiliat al dispensari de Sarria el x-j-
for Francesc Molina Martínez, de 26 
anys. de cromades de primer gran 
al cap. cara i cames I de segon grau 
a les mans, de pronòsüc greu, que, 
segons manifesta, so les p rodu í "n 
voler apagar un bid6 de benzina ^ue 
s'havia inflamat, estant al garatge 
de la senyora murquera de Fonta­
nilles, situat al carrer Companys, 
lletra A. Després de curat, passà al 
seu domicil i , passeig do Santa E J -
làlla, 18, i w r e . 

Ha sóriit «Lluitai corresponent al 
mes de Juny, òrgan de la Federació 

- S i v o l s c a s a r - t e 
canviar de nis o millorar la l lar. com­
pra els articles de uiina, neteja i hi* 
Rlene, ni carrer M v n t a i e r . 14, que 
es de íabr caciú pri-pía. l e l . 2V7 A . 
Tartana le luxe per a vendre, Munta­
ner, 14. 

Diumenge de Pasqua t ingué lloc *•< 
el Patronat de la Sagrada Fatuil 
la solemmal vetllada amb motiu • 
la primera Comunió dels nens de I 
Catequesis I Escoles. 

Prt-sldl la festa el reverend P. M i-
nuel M. Vergés. S. J., els senyors doc. 
tor Barjan, Lledó i mossèn Tnsquets 
1 Torres. 

ComeiH A i» festa amb el Sant B i -
sarl 1 curt mes de Maria Després. W 
hagué la renovació de les prometen-
ces del Baptisme 1 dis t r ibució de for-
mosos quadro» recordatoris als nen» 
d* la primera Comunió. 

El senyor J. Roset, sois-prcfecfe del 
Centre, téu •·l discurs d'obertura 
la festa 1 sulTatllA la meri tòr ia t 
ca que cada diumenge a la tarda 
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•mb 11 iisenyHtntnx t ir i cUecisme. i 
tou n-.tiU aplandli. 

.MoKs del» nen* qua havien fet la 
Comnofó, rocitarpn poesies dedicades 
Ol ÍXIII Jcst-s. 

I : • representaren dues comedieU» 
p .- noln del r.Biírisnie, i es cant t 
I ffmine dels f.tlstlaus (Credo), per 
lots els assistents. 

- '.iixecà n parlar el P. Vergés, i re-
nonmnè als pares dels nens qiie es 
nxessln en la festa que se celebrava. 
I·IHX HITÒ e] frui t de demà. 1 va d i r 
ijao l'home <iiie no estima Déu no 
é» home. 

Acaba la festa aint> la salve Re­
gina. 

Sangrà. Peiayo, 11 porcellana 

Eu pujar a uu iramvia que nn es­
lava completament parat, de la l i -
nia 29. al Passeig de Olomb. es cau­
sa leídons lleu» Manuel Senillosa Ga. 
vola. de 35 anys, habitant ai carrer de 
le* Corts. 686. 

que els senyor» Figuerola posseeixen 
a la rarrelera^le Can Tunis es cau­
sa l ' f ions de pronòstic reservat l 'o­
brer Melclcr 00, de 37 anys, doml-
clllnt al carrer de JupI, 4, baixos. 

Franc isca Baza Ramos, domicilia- i 
da al carrer de l 'Olm, 14, tercer, se­
gona, denuncià al Jutjut de g u à r d i a 
un. d'ima cistella que tenia penja­
da en la seva alcova baviea desapa­
regut 2K pessetes. Sospita qus l 'àu- | 
lor de la sostracció era un tia Do- ! 
mènec Dnlún Carmlero. qnl habita 1 
en el mateix domicili que la denun- i 
r lant. el qual fou detingut i posat a j 
disposició dc la dita antoritat Judl -

e i ·L 

— Uegiu els llibres de C/ocis t imerlc. 

Al carrer d'Ali-Rey, 57H, baixos, i 
• n un moment de descuit dels seus 
l>ai«s el nen de tres anys Antoni Ce-

jilBO, solrl intoxicació lleu, a conse-
•lü^ncla d'haver Ingerit certa quan­
titat de t intarà de iode. 

- L i t i n o í d c s S e r r a 
A cada capsa de llauna amb dotze 

paquets s'hi acompanya un got de cris­
tall . Demaneu-ne a tot arreu. 

Per promoure un fort escàndol al 
carrer de les Carretes, foren deauu-
clate al Jutjat municipal Pere Gimé­
nez Rarbacl, de ü anys, i Dolors L6-
per Augusto, d« 22. 

— H B C B O K A X D I M ns cararà 
a.juesta traïdora angina de pit. 

Per haver desobeït un guürdia ur­
bà a la Plaea de Catalunya, davant 
de l'Estació de Sarr ià , fou denunciat 
al jut jat municipal el xofer Josep Pé-
rea Esteban, habitant al carrer de 
Tetnàn, 27, tercer, segona. 

• Moneders, carteres 
Maletes, sacs viatge. Leguis per a 
uniforme. Fàbrica, veades al detall. 
Casa Perell*. Pi. 7 bis, i Pelritxol, 17. 

Per baralla 1 escàndol a l'escenari 
del Teatre Eldorado foren denunciats 
al Jutjat munk ipa l els tramoistes 
Josep Soler Inlesta i Josep Rib^ su­
peres, domiciliats als carrers de Se­
púlveda. 79. tercer, segona, i Sant 
Pau, 109, cinquè, quarta, respectiva­
ment. 

- V o n l ü g y o r -Hda. Universitat, 9. 

Al carrer de Tarragona fou agafat, 
per un automòbil que fugi, el ciclista 
Joaquim Molina Iglesias, de 17 anys, j 
habitant al carrer de Sans. 219, bat 
xos, qui resultà amb lesions Ucua. 

Al carrer de Mutaner. encreuament 
amb ei de Proven :a, fou aga'edn. por 
l 'automòbil 17136, conduït pel seu pro-
pl'·tnrl Carlw Campoamor Alvarez. 
domiciliat al carrer dle Marquès de' 
Onero. 124, prlncipaf, Carme Fe r r é 
Tnrrrcundrada. de nou anys. habi-
i.ini al carrer de Muntaner, 143, quart, 
la iptul sofrí lesions lleus. 

Al carrer del Cid. un desconegut, 
qui fugi. agredí a Balbina Pujol Ma-
llana. i sofri lesions lleus 

AI carrer de Muntaner, cantonada 
a Proveni.a. fou agafada, per l'auto­
mòbil 2noflS-B. conduï t pel seu propie­
tari Enric Cenar Sehabiague, amb 
domicili al carrer de Balmes, 167, 
primer .primera. Roser Pallejà Abe­
lla, d' 88 anys. habitant a la P laça 
d"L'rq'iiiiaona. 2. primer, segona, 'a 
qual sofrí lesions lleus. 

Al carrer do Gapduxer el sereno 
de la barriada ba recollit una dona 
d'uns 50 anys que té les facultats 
mentals pertorbades. Ha dU que ha­
via sortit ilel Manicomi dc Sant An­
dreu 1 en efecte on dit establiment 
han dit que hi faltava Maria Gor-
garia Saborlt de la mateixa edat. 

Al carrer de València una bicicle­
ta ha atmpeiiat a Pilar Gutiérrez Go-
mnr 1 a la seva filla de sis mesos 
Àngela l.ópez Gómez causant-los-hi > 
tendes lleus. 

ttn automòMI ha atropellat en r l 
carrer de Rogent a la noia Maria , 
Monjo Garcia de 12 anys. la qual i 
ha estat as^l ' l ída al dispensari. Pre- ] 
senta rontuslons 1 erosions de pro- i 
nòstlc reservat. 

En el carrer de Rajolersd s'han 
barallat Fraternitat López Trilles i 
Josefa Casadó. S'han fet mal 1 h a i 
promogut un escàndol sorollós. 

- O O O 

j · i j y m I 
• L L I B R a M A S U B 

Del seu domicili del c'irrer. de t.a 
Sngrera, 197. I I foren sostretes a Ro­
sa Puiggròs Font unes arracades 1 
na anell valorats on 110 pessetes. 

Mentre s'estava gronxant en uns 
rolumpis Instal·lats a la Plaça de la 
MVoMelAi va caure a terra el noi d« 
IS anys Miquel Serra García, habitant 
al carrer de Verdl, 36. tercer, prlme-
ta. Va sofrir les'uns de pronòstic re­
servat. 

— El millor present instructiu 
i - un aparell fotogràfic de 

Casa C u y à s 
PSrtai de l'Angal, 11 i 13 

Fou detingut i posat a disposició 
del Jutjat de guà rd ia Jaume Soriano 
Ballesler. de 4S anys, sense domicil i , 
el qual. moments abans, havia so«-
Iret, dels baixos de la casa 13.1 del 
rarrer d'Abadal. habitada P'-r Tomàs 
tiarcla, nou conills, f is gallines 1 qua­
tre coloms. . 

Al car.-er oel Migdia fou drtingut, 
per una parella de guàrdies de segu­
retat. Joan Soler Escudé. de 19 anys. 
sense domlcUI, el qual no pog'^é Ju&. 
tifleor la procedència de tres coTnmo 
que nortftva El detingut fou pasat a 
disposició del Jutjat de guürdia. 

Fou detingut 1 posat a disposició 
ilel Jutjat d<' g u à r d i a Manuel Valtlor-
ra Martin, de 23 anys. habitant a l car 
rer de Taller.s, 26, seg-' primera, «1 
qual. junt amb c l seu gcnníi Vicens, 
es negà a fer efectiu l'Import d'una 
consumació que ambdós havien fot 
nl Concert Sevilla, i que pujava a 25 
pessetes. 

A la muntanya de Montjuicl:, ber-
raques dc l 'Aiilmcla, sottipguereh una 
acalorada discussió, passant després 
n les mans. Joan José Romero I Isa-
1» l Qrfteia Gràcia. A m b d ^ resultareu 
amb lesions lleus. 

R e l i g i o s e s 

Avui: Nostra Dona del Bell Amor 
i Santa Aurèlia. —Demà- Sants Fortu-
nat, prevere i màrtir; Simeó, monjo 
i Pau, màrtir. 

Quaranta hores. — Demà: A la oar-
ròqaia de Nostra Dona de Betlem. 
Hores d'exposició: De les sis del matí 
a dos quarts de vuit de la tarda. 

Cort íle Maria.—Demà: Nostra Dona 
de la Mercè, a la seva església, pr iv i -
legíaJa , o a la del Pi, privilegiada. 

Adoració nocturna. — D e m à : Forn 
de l'Immaculada Concepció . 

Vetlles en sufragi de les ànimes del 
Pursatori. — Avui: Torn do la Resu­
rrecció del Senyor, e la seva capella, 
Escorial, r r ) ' O r ú c i a ) . — Demà: T o m ' 
de la Santíssima i rínitat, a la mateixa 
capella. 

—tíbra dels Exercicis Parroquials. 
—Entre els exercitants d'aquesta 
ciutat, regna gran entusiaame per 
assistir, i acompanyar les respecU-
ves banderes, a la solemne processo 
de Corpus de la nostra Catedral Da-
slllca. S'espera que aquesta primera 
manifestació de l'Obra a Barcelona 
serà un esdeveniment religiós. 

E] dia 7 ne juny pròxim, comen­
çarà a la Casa de Sarrii . la tercera 
tanda d'Exercicis de les parròquies 
del Onrme, Sant Pau I Santa Mn-
drona. Per als dies del 19 al 25 do 
Juliol, s'anuncia la primera tanda 
especial per « mestres. Tant l'una 
com l'altro compten Ja amb un gran 
nombre d'inscripcions. 

Amb motiu de la benedicció de la 
bandera dfl la Lliga P.- de Perseve­
rança, 1 després d una tanda d'exer­
cici» públics, es celebrarà avui una 
gran diada a Gironella, a la qual 
assistiran exercitants de tota la co­
marca. 

—Durant l 'època de vacances, es 
nonaran algunes tandes d'Exercicis 
Espirituals a la Capella interior de 
Maria Reparadora, amb l'objecte 
que les senyoretes que durant el 
curs no poden deixar llurs ocupa-

! clons. no es vegin privades d'un bú 
lan gran i necessari per a eobrepor-

: tar le* lluites de la vida. 
i Es donaran del 5 al 11 de Juliol; 
' del 2 al 8 d'agost; del 6 al 12 de re-

lembre, i ^lel 8 al 9 d'oci ubre. 
Ami» "1 desig que totes pugnin 

afiroflinr-ho, no e'erlgeix cap retrl-
hucló. però' s'accepta l'atraolna que 
cada exercitant vulgui eepontànla-
tnent donar per n contribuir a tan 

I santa Obra. 
j Les que vulguin que sc'js reservi 
i liabltació. han d'avisar amb antici­

pació al carrer óe Casp, ói. 

S u b s c r i p c i ó p ú b l i c a 
d e 

1 6 , 0 0 0 O b l i g a c i o n s a m o r t i t z a b l e s 
d e 

F A j u n t a m e n t d e V a l è n c i a 
a l 6 p e r 1 0 0 d ' i n t e r è s a n u a l a l t i p u s d e 9 6 p e r 1 0 0 

Les Obligacions objecte d'aquesta subscripció püblva formen part de l 'emprèsti t dc 60 milions de pes­
setes, destinat a obres tan importants com la xarxa de davagueres i pavimentat de la ciutat, constrocciú 
de ponts i camins, etc. ote, compreses en el pla gonern! autoritzat amb motiu de la concessió del recàrrec 
de la dècima sobre les contribucions. 

València, tercera ciutat d'Espauya, té un deute municipal molt inferior proporcionalment a les de les 
altres grans poblacions de la Península. En .'.rJclar l'emprèstit, els seus Ingressos pugen a 16.072,125 pessetes 
I aquell exercici -1924-1925 — fou liquidat amb un supenHit de 70T.fcir56 pessetes. Els ingressos de rexercki 
19ü-26 pugen a la suma de 17.272.8i6'ft7 pessetes 1 els de 1936-27 estan pressupostats qn 19.066,343'4I pessetes. 

Les Obligacions que constitueixen l 'emprèsti t , gaudeixen, entre altres, de la garantia de la dècima de 
recàrrec sobre les contribucions, així com de la garantia de tots els ingressos de l'Ajuntament, són de 5úu 
pessetc nominals cada una 1 donen el 6 per luO d'yjterf·s. l l iure d'impostos municipals, cobrador per cu­
pons al venciment de 31 de març , 30 de Juny, 30 de sdembre i 31 de desembre. 1 amortitzables a la par 
en un període dc 40 anys, a partir de l'any 1930. 

Un Grup bancari, formal pel Banc de Catalunya. Societat Anònima Arnús-Garí. Banc Hispano Colo­
nial. Banca Armis. Banca Marsans. Srs. Bauer 1 Cl*, Banc Alemany Transatlànt ' i : , Banc Internacional d in-
ililstrla l Comerç. Banc Espanyol del Rio de la Plata 1 cl Sindicat de Banquers de Barcelona, té contrac­
tat amb l'Ajuntament l 'af iançnment de l ' emprès t i t 

Lwi 16.000 Obligacions, amb cupó S'SO pessetes venciment 30 de Juny vinent, seran ofertes en SUBSCRIP­
CIÓ PUBLICA A TÍTOL IRREDUCTIBLE, que t indrà lloc el dia 2 de Jnny al canvi de 

9 6 p e r 1 0 0 o s i a 4 8 9 p e s s e t e s 

paíades en el momeui de sobscriure's. 

L l o c s d e a u b s e p i p c i ó 
B A S O E L O N A 

Banc de Catalunya Societat Anònima Arnús-Qari 
Banca Marsans, S. A. Banca Armis 
Banc Hispano Colonial Banc Alemany Transat lànt ic 

Garriga-Noguès Nebots, 8. en O. 
f i l l s de P. Mas Sardà 

Jover i Companyia 
Banca rusquets, 8. A. 

Soler I Terra Germans Banc Urquijo Català 
Banc de Préstecs i Descomptes Fills de Magi Valls 
Nonell Germans «cbots de Parasels . O.» 
Banca Mir, S. A. Rosés I Companyia 

GASSA DE LA SELVA: Bosch i Codoia, Jubert i Presa* 
GRANOLLERS: Banc de Granollers 
REUS: Banc de Reus de Descompte, i Préstecs 
RIPOLL: P, Suner 1 Ferrer 
SABADCLLi Banc de Sabadell 
TERRASSA: Banc Comercial de Terrassa 
TORTOSA: Banc de Tortosa 

VALLS: Banc de Valls • 

M A D R I D 
Banc E s p a s y o l de l R i o da l a P l a t a Bano I n t a r n a o l o n a l d ' I c d ó s t r l a 1 C o m e r ç , B a n c de C a t a ­
l u n y a , Baner 1 0.a 1 Base A l e m a n y X r a a s a t l à n t l o . 

V A L E N C I À 
Banc E s p a n y o l dat B i o de l a P la ta , Bano Comerola! E s p a n y o l , Banc H i s p a n o A a a r l o à 
1 on ala a l t res Banca l J anqners . 

a n s 
S o l e r i T o r r a G . 

B A N Q U S R 8 

Rambla dels Estudis, 11 i 13, i Bonsuccés, 1 i 3 
P r e u l í q u i d a q u è p a g u e m e l s c u p o n s v e n c i m e n t 

I . " d e j u n y d e 1 9 2 6 : 

Per maltraoiAr d'obra el n >1 de set 
anys Manuel Olivares Lgoda, habllau: 
:1111b ois sols pures al canvr d- l ' i a!-
quès. 16. primer, primera, fou de-
l'.nnclada al Jutjat municipal Maria 
Rodriguer. Grlfol. dc 21 anys. Iiabi-
tam al carrer dol Malnom, ï, primer, 
tercera 

% l can r .le Pere IV va CSure ca-
SUUlmont d'Un iramvia Val'-ntl Cato-
Jft Cata!;'i. i l " 53 anys. liabiíam al 
i.iritít de Heeíiiler, l , prime». 1 soiri 

»i"iv> lleu». 

Per barolle i escàndei al carrer üel 
Marquàs di 1 D-L-ra. caniona .'.1 • U A'-
4ann. foren deuiinciuis al Jutjat mu­
nicipal Manuel Serra Maymii. de 3» 
anys, domiciliat al carrer de Grases, 
nOuen) í, primer, quarta, i Anton 
Gumc/ Mas. de hahilaui al car-

,!• Sani CUueat, 81, s^íun. 

Al Passeig de la Creu Coberta (ou 
ileUngUt Antoni Plana Costela. de W 
anys. babilant nl rarrer d ' l 'Olm. 10. 
primer, tercera, el i | \ inl . moments 
abans, havia sostret "1< rellotges de 
i>iii\!ic« a Fermi Sànchez Valero 1 
Inspp Oronl n»Mii Kn el moment 
d ia detenció II fou ocupat un dels 
fsmentais relloi^es. . 

O llllll-O-

É Mai \ l Jóll l-ó • ,11 so«-
pes-

iguiu 
ktsw el» a«ior^ •l· 1 tel. 

Trelmllant a la làbric* d ' a í iomera l s 

B i s b a t 

Alm lanla va tornar üe Üeyda 
el biabi' d'uquostu dióccs1. doctor -Mi-
rnlles desprès d'haver conferit or­
dres sagrades a diversos alumnes 
d'ai|iicll Seminari. 

—Ha marxat a Paris cl upionge 
d'atmísta Catedral doctor don Joan 
Boada. 

El dotior Boadu a Pau- sumnià 
u la comitiva que acompanyarà t l 
i:ardenal Reig en .1 seu vialpe a XI 
cago amb motiu de celebrar-se en 
aiiuflla capital el Tongrts Eucarís-
íci d'engttany. 

—Avui f l doctor Miralles a ealai 
u Badalona on ba consagrat l'ara Ai 
l 'aliar major de l'església delg Car 
melltes Descanços d'aquella població 

—XII Peregrinació a Lourdes. — 
Avui s'és acabat deílnitivament 

cl lenui i i i per admetre inscripcions 
pt-r aquesta peregrinació a les on-
cines do l'Hospitalitat i en els seus 
Comitès i delegacions. 

I Per a les despeses de coaduecló 
do maialts pobres a Lourdes, s'han 

i rebut les «egüeuts almoines; douya 
I K. BIJUÍÓ. 50 pessetes; A. T. L. 5; 
) A. Gr.-s. 10; Hospital de l'Esperit 
1 Sant. 200: T. Ttirigas. 10; família 

Pastells. 15; J. C. 130: A. V,. 0: M. 
M 10: a la memòria de J. M. Anet. 

i 5S pessetes 1 102 francs: a lüune ; le-
I votes. 73 i>essetes; M. C. 30; N. N . . 
! 300 pessetes. 

1 

O r d e n a c i ó 
S a g r a d a 

El doctor don Josep Miralles Sbert. 
Bisbe d'aquesta Diòcesi, conferí, cl 
proppassai •livcndres, la primera cle­
rical Tousura en la Capella de! Palau 
Episcpoal, i dissabte celebrà Ordes ge­
nerals en la del Seminari, promovent 
els senyors que a continuació s'ex-
ptessen: 

Tonsura. — Don Pere Font Aleu i 
don Josep Galofré Saperas. diocesans. 

Tonsura, Ostlarlat 1 Lectorat. — Don 
Josep Fàbregas Boixeda. don Bernat 
Fargas Genis, don Pere Farrés Valls, 
don Joan Ordeix Comellas, don Eu-
<lnld Pla Fonte, don Josep Serra Bru 
i don Antoni Tarré Tomamira, de la 
diòcesi de Vich. 

Ostiariat. — Don Josep M. Selva 
Llovet. diòcesi . 

Acolitat. — Don Francesc J. Alert 
Solà, «lon Antoni Artigas Vifieta. don 
Josep Buscufiana López, don Llorenç 
Carrau Pal tré , don Jaume Ciurana 
Seira. don Lluís Comas Roca, don 
Amadeu Garcia Escobedo. don Jaume 
Gnnia Vilaplana, don Carles Gili Pol, 
don Josep M. Giralt Roig, don Josep 
Girona Pascual don Ferran Gorehs 
Rabsf. don Lliifs Marquès Estrada, 
don Ernest Maten Vidal, don Joan Mi­
quel Pu lç . don Antoni Pascual Pibet, 
don Joan Rigualt Corominas, don Pe-
liclà Roca Esteve, don Ramon Roca 
Puig, don Josep Sala Aymerich, don 
Francesc Saladrlgas Comas i don An­
imi I Valls .«abatés, diocesans; fra En­
ric de Pont de Molins i fra Josep de 
Calaten» d'Igualada, caputxins. 

Sots-diaconat. — Reverends don Jo-
sep Aloy Rius. don Josep Artipas V i ­
fieta, don Pelegrí Bonet Saumeil, don 
Jauinp Rusquet Casals, don Joan Ca­
sals Berenguer, don Antoni Coll Nelo, 
don Joan Comas Torres, don Josep 
IMeva-dcordnl Vall-llovera, don Ra­
mon Marind Gre«< -lon Antoni Pifla de 
Coma, don Pere Riba Palà . don Joan 
Roldon Paveuai. don Lluís Slljà Cam. 
itafik 1 don Jaume l 'rgell Figueras, 
diocesans; don Eduard Albó Molins, 
don Jacint Ballester Comas, don An-
Mnl Barnioi Verdaguer, don Ricard 
Doti Abadnl. don Josep Iglesias 
Franch, don Lluïs Malaret Muns. don 
Josep Palíi Casellas, don Pere Palo-
mnra Pujol, don Jaume Pijoan San-
tnularia. Mou Francesc Sarrassolsas 
Bftgtütt, don Alfons Vila Codina i don 
Jpsep VuV ia Romeu, de la diòcesi de 

Vi. h: fra Manuel de Lipa, capinxí-, 
fia Josep M Anpuera Vemet. mín im; 
don Ramon Estlvili Zamora i don 
Joon Mornió Mnnl, de la Sagrada Fa­
mília. 

Dlacouat.—Reverends don Francesc 
liruell» Vllnrrassa don Francesc Espl-
ii üi Garriga, don Josep Guiteras Bar-
eelOt don Esteve Jordà Mussachs. don 
Eduard Junyent Sublrà, D. Pere Muns 
Tió. don Esteve Orriols Muns don 
LeanJre Pica» Casadejús, don Lluís 
Pla Rossell, dou Salvador Salat Bo­
let, don Eudald Solà Molist don Jo-
sep Soldevila puig, don ' Joaquim 
-u s Codina, don Josep Terricabras 
Pulgferrat I don Jaume Tort Pujol, 
de la diòcesi de Vlch; don Jordi Rle^ 
ra, lienedlctl: don Àngel Casainltjani 
•leU .Sajrrajs Cors. don Alfons Palct 
l« la Immaculada Cmcapcià. don 
Jaume Roca de la Vefge de Montscr-

' ilon Amoni Serranlà de la Sagra­
da Família, escolapis; I don Mariàn 
M.tllnda Lorionte. Saleslà. 

Prcsblterat. — Rev^ends don M i ­
quel Bot Puljr don Pere Clot Vüà. 
don Antoni Framis Aymerich, don 
Pere Henrií h Oixart, don Rafel Mar­
ti Monlaué. don Joaquim Monlleó Llo­
rens, dnn Sebastià Noguera Pecanins. 
don Francesc J. Nogueres Ricart, don 
Joan Josep Pla Adell, don Isidre Puig 
Rosell, don Andreu Paigdueta Serra-

llach. don Joan Rey Alujo. don Joan 
Tous Farell. don Josep LTdaniz Curt i 
don Antoni Vives Font, diocesans; don 
Ambrós M. Busquem, benedictí: fra 
Donat M. Romero Narro, mín im; don 
Francesc Sagrera Riera. Escolapi; don 
Celestí Moreno Ruiz, missioner del 
Sagrat Cor de Jesds; don Feliu Sola^ 
nes Rifrian. saleslà. i don Jaume 
Barceló Oliver clergue regular. 

- O O O 

l o n 
Dissabte a la nit al Círcol Artístic e» 

reuniren un gran nombre d'amics l 
admiradors del pintor Ignasi Mallol, 

i l i oferiren un sopar d'homenatge. 
L'acte transcorregué dintre de la més 
franca cordialitat 

Assistiren al sopar-homenatge els 
següents senyors: Rafel Arefias Ra­
mon Espoy, Jaume Mercadé, Manuel 
Alcànlara, senyora Crespo, Francesc 
Vayreda, Esteve Monegal. Rafel Be­
net, Ricard Crespo, Mariàn Llavane-
ra, doctor Estllos Josep M . Jordà. Ge­
nerós Afles, Josep' M. de Sagarra. Mar­
t i Esteve, doctor Horralleras, Joan Es-
telrlch, Josep Dunyach, Joan Anton 
Maragall, Salvador M l l k t , Antoni 
Puig-Galralt. Josep Mompou, Joan Mi­
rambell. Rafel Duran 1 Camps, i u 
Pascual, Francesc Costa, Lluís Plan-
dlura, Enric Casanovas, Gaspar Es-
matges. Ramon Rlgol. Tomàs Aymat. 
Jaume Duran Josep Compte Vllado-
nvat, Lluís ^ajitasusana l Victorià 
SeL-c. 

S'adheriren a l'homenatge els se­
güents senyors: Josep M. Capdevila 
de Balanzó. Rossend Par tagòs . Josep 
M. Vives Castellet. Joan Merli . Joan 
Colom, Raimon Vayreda, Josep Llo-
reni i Artigas. Joan Rebull, Cèsar 
Martlnell. Marian Fuster, Màrius 
Aguilar. Alexandre Carduneis. Pau 
fiargallo, Penya de La Pietat d'Olot. 
.Milias-Raurell. Alexandre Rlbí.. Josep 
M. Glnesiu. Pau Mercadé. Carles Cap­
devila. Carles Soldevila 1 Pelai Vidal 
do Llobatcra. 

A les moltes felicitacions rebudes 
aquests dies pel pintor Mallol amb 

' motiu del seu èxit —1 ha clausurat 
. l 'exposició venent gaijebé totes les 
I obres — pot ajuntar la nostra. 

artista Antoni Flos. Al costat esquer­
re h l ha bellament simbolitzats els 
escuts de Sallent, de l'Orfeó Sallen-
tí i de Catalunya. A la dreta, una al-
legoria de la Música damunt una 
columna en la qual van ele tí­
tols de les composicions del progra--
ma que cantaren. « peu, un alil l-
granat dibuix amb un medal ló amb 
una poètica visió del r iu i del pont de 
Sallent. 

Encapçala el pergamí un magní ­
fic òlbuix amb l 'endreça: «Els can­
taires sallentins al dilectíssim mes 
Ire mossèn Josep Poteüas , festejant 
l 'èxit del concert donat al Palau de 
la Música Catalana el dia 28 de fe­
brer de 1926... i segueixen els noms 
de la Comissió de sallentins organit­
zadora de l'obsequi; del president i 
secretari de l'Orfeó; de la Comissió 
d'orfeonistee 1 en quatre columnes 
els noms dels orfeonistes. 

El pergamí és una belltsslma obra 
artística. 

Els nils de Sallent, residents a Bar­
celona, fen ofrena a la 'Senyera de 
l lur Orfeó, d'una magnifica corbata 
de moaré blanc, amb l 'endreça bro­
dada amb fil d'or i la cinta remata 
amb un ric sarrell d'or. 
, Es prepara una aimpàtioa festa 
amb motiu de la tramesa dels pre­
sents esmentats. 

OBLIGACIONS 

F.-C Andalusos 3 0/0 E | 1907 nació 
Sevilla, Xereç . Cddir, fix, g ro ­

ga, nacionalitzais 
Sevilla, Xereç Càdiz, variable, 

gro:a, no naciona ilzats, c. J7 
Ajunt. Castelló de la Plana 5 % 
lUumlnncIó Poblacions 6 % sèrie K 
Bons Sucrera d'Esnanya, 8 per 100 
Barcelona I r tc t lon L & P. C. L . 7 0/0 

Ei i U 5 , en lliures 
Id. fd. Id . 5 l u per 100 
Id. id . íd. 7 per 10> E i 1921 
Catalana Gas I Electricitat 6 % s/ G. 
Colònia Güell 6 % 
Hidro Elèctrica Ibèrica 6 % 

Comp. Transat lànt ica 6 % El 1922 
Companyia Telefònica Nacional d'Es­

panya 7 % cuoó núra B. 
Emprèst i t Austríac ü per 500 

AOOIONS 

Stat. Gral Aigües Barcelona cupó 14 
Comp. F.-C Nord d'Espanya cupó 81 

Líquid 
par aapi 

Ptes. 

8'332 

4'565 

4'605 

7·4e2 

SSPttS 
S'20ò 
7,482 
7'·l62 
6'S43 
7*462 

T916 

16'417 

80-00 

38-50 

23-53 

IOC-OO 

100-40 

I03'00 
UBMS 
93·00 
90-00 

liAi'SO 

ioc-oo 
tocroo 

130-50 
Bi "50 

aet 

4*55 

5-00 

8*46 

5'47 

6-i7 

5 7 7 

6*33 

Negociem ei cupó dels Deutes, interior, Exterior, 
Amortitzable 4 per 100 i Obligacions de Tresor 

5 per 100 venciment 1 . " de julioi pròx m 
C o m p r a i v e n d a de va 'o r s - C a n v ' de monedes i b i t l l e t s - O r ­
dres de Borsa - G i r s sob re E s p a n y a i es t ranger - C o m p t e s 
cor ren ts - P r é s t e c s sobre va lors - Subsc r ipc ions a e m p r è s t i t s 
Fac i l i t em O R per a pagaments de duanes - A d m e t e m d i p ò s i t s 

de va lo r s en c u s t ò d i a . 

N o t a i m p o r t a n t - R e v i s e m c u r o s a m e n t l e s a m o r t i t z a c i o n s 

Cambra cuirassada Caixes de lloguer 
per a gaardar va lo r s , documents , jo ies i a l t res ob jec tes dp valor . 

Compar t imen t s des de 22 ptes . anuals . 

SUCURSALS: MADRID, Alcalà, 32 • SAN SEBASTIAN, Av. ds I t Libertad, 30 

Direcció telegràfica i telefònica « S O L E R T O R R A » • Apartat de Correus 53i 
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J o c s F l o r a l s 
d e V a l è n c i a 

-Ollllll-O-

f l m m ÍÍ I'OÉ c a 
Di.ssabtc fou celebrat a l'Orfeó 

C'iinU el concert de la postra magna 
institució. 

Hl havia un iplc a tessar 1 l'en-
tuslasma lou raUdissini Després dc 
la primera part en quò l'Orfeó eitntà, 
sota la direcció del nustro Mlllet. 
algunes composicions, etitrc elles la 
Imp-Dnderable rCaptanl».! del mestre 
Nicolau, el tenor Emili VendreU va 
donar u n recital de candrms. 

Entre aquestes hi havia l'estrena de 
«Tres idiüis» d'Amadeu l'ives. i «La 
Balonguera». la genial c<ruposici6 de 
Joan Alcover, musicada pel mateix 
Vives. 

L'èxit va ósser magntf .ent. 

- O O O 

L ' O r f e ó S a l l e n t í 
Per a celebrar l'èxit de la seva 

excursió artística, i del concert que 
donà el dia 2s de febrer proppassat, 
al Palau de la Música tíatalana. els 
orfeonistes sallentins acwdftreu ob­
sequiar llu.- nieslre-iilrec or, mossèn 
Josep Potellas. amb un present que 
11 serà tramis cn la pr pera diada 
del Corpus. 

El present consistirà en un artís­
tic pergamí policromat gel conegut 

•Lo Rat-Penat· acaba de publicar la 
següent convocatòria per als del pre­
sent any MCMXXVI (XLVTí de la seva 
insUtucló): 

Doctes escriptors, inspirats poetes i 
artistes del regne dc València 1 de to­
ies aqueUes terres en què la nostra 
dolça llengua materna ès parlada o 
coneguda. 

•Lo Rai-PenaU vos envia coral sa­
lutació de germanor i es complau a 
convidar-vos a la Junta que celebrarà 
enguany sota la noble protecció de 
l'Ajuntament d'aquesta ciutat, ate-
nint-se al segúent cartell: 

PREMIS ORDINAARIS 
I . Flor natural. — Premi d'bonor i 

cortesia, que serà atorgat a l'autor de 
la més Inspirada composició poètica 
de tema i metre lliures. Qui obtingui 
aquest premi t indrà dret a designar la 
dama que ha d'èsser la Reina de la 
(esta, seguint el costum establert. 

M. Viola d'or. — S'atorgarà a l'au-
ior de la millor poesia en què es 
desenrotlli un tema d'índole moral o 
religiós. 

I I I . Englanllna d'or. — A l'autor 
• de la mil lor poesia patriòtica. 

TV. Una medalla en la qual es gra­
varà cl nom de l'autor. — A la millor 
poesia festiva. 

V. Lfna placa clsallada amb el nom 
de l'autor. — A la millor novella va­
lenciana o aplec de contes o ronda­
lles. 

V I . Un objecte d'art. — A la mülor 
obra escènica en un o més actes. 

V I I . Una placa ciseliada amb el 
nom de rautor. — Al mi l l o r retrat a 
l 'o l i del senyor En Joan Antoni Bal-
bas. cronista de CasteUó de,la Plana. 

PREMIS EXTRAORDINARIS 
I . Dc rAJunlament d'aquesta ciu-

lat piesldent honorari de .Lo Rat-Pe-
nau. — Mi l pessetes per a subvencio­
nar la Impressió de l'obra u la millor 
monoHmiia d'Investigació històrica re­
lativa a la ciutat de València. 

I I De la Diputació provincial de 
València. — Cinc centes pessetes per 
a subvencionar la Impressió del tre­
ball sobre el següent tema: «Bibliogra­
fia d'un mariner UJusire valencià». 

i n . Del senyor arquebisbe de Va­
lència. — un objecte d'art, A la més 
completa col·lecció de papeetes d'obres 

I impresos incunables existents a Va­
lència. 

IV. Del governador de València. — 
Un objecte d'art. •València I sa pro­
ducció artística, industrial 1 agrícola 
que hauria de figurar a l 'Exposició 
ibero-americana de Sevilla. 1 mitjans 
que podrien adoptar-se per afavorir 
el seu concurs». 

V. De l'Ajuntament d'Alacant.—Un 
objtcte d'art. Poesia que canti les 
glòries alacantines. 

V I . Dc l'Ajuntament de Castelló de 
la Plana. — MU pessetes i impressió 
dc doscents cinquanta exemplars. «Es­
tudi sobre els drets dels reganis de 
Castelló, Almaçora, Vi l lar ref l i Bur-
riana a los algues del r iu Mijares i 
lleis que poden afavorir o Impedir 
l'establiment de pantans al dit riu. 

! vm. Dol senyor arquebisbe de Sa-
, ragossa. — Un objecte d'art. «Origen 

I història del Seminari de València». 
IX. De la senyoreta Na Maria Lluï­

sa de Cisneros 1 Cruafles. Reina dels 
Jocs Florals. — Un objecte d'art. A 
la mil lor poesia sobre el següent te­
ma: «Qui ama la regió ama la pà­
tria», i 

j X. De l'Ajuntament d'Alcoi. — ü n 
objecte d'art i dues centes cinquanta 
pessetes. «Bocet històric dels temps 
feudals d'Alcoy fins a sa incorporació 
a la Corona d'Aragó. 

X I . De l'Ateneu Mercantil. — Dues 
centes pessetes. Memòria sobre el 
plantejament «Polèmiques 1 estat ac­
tual de la campanya referent al fer­
rocarril directe de València a Ma­
drid». 

X t l . Del patrici valencià % n Caic-
tà Huguet. — Quaranta lliures valen­
cianes por ajudar a la impressió de 
la més raonada Memòria detallada 

1 sobre la «Necessitat que hi ha per 
a donar impuls al renaixement de la 

! llengua valenciana i mitjans per a 
dur-ho a efecte» 

X I I I . Premi del baró d'Alcahalí. — 
Relació biogràfica dels personatges 
principals de la família Santangel. 

XIV. De l'Acadèmia Valencianista 
del Centre Escolar i Mercantil. — un 
objecte d'art. «Mitjans d'aproximació 
de les províncies de Castelló, Valèn­
cia i Alacant. 

XV. De la Joventut de «Lo Rat-Pe-
nat». — Un object ed'art. A la millor 
poesia sobre «Tirant lo Blanc». 

XVI De la Societat Valenciana do 
Publicacions. — Impressió de l'obra, 
al mil lor treball que no excedeixi de 
dues centes quarteHes sobre el se­
güent tema: «Costums i tradicions va­
lencianes». 

CONDICIONS DEL CERTAMEN 
l i Els treballs literaris, siguin en 

vers o prosa, hauran d'estar escrits 
en llengua valenciana o on qualsevol 
dc Ics llongues gennanes. 

j Les obres de caràcter històric o dl -
dàctlc que no optin a premis ordlna'-
ris podran ésser escrites en altres 
llengües; però. en Igualtat de condi­
cions, seran preferides les escrites en 
valencià, 

3. Es recomana que, a ésser possi­
ble, tots els treballs escrits a màqui­
na i que les fulles d'un mateix tre-

' ball estiguin ben unides entre sí. 
3. En premiar els treballa es t in -

drà en compte, no sols el mèrit rela-
Hu. s inó l'absolut dels mateixos 

. í . Es declararà fora de concurs 
aquella composició en la qual s'anoti 
la renúncia a alguna distinció que 
II pugui concedir el Jurat. 

5. Les composicions es presentaran 
sense slguatora nl cap Indicació d'au­
tor. I aniran acompanyades d'un plec 

. tancat que contingui el nom l.domid-
' I d aquell. Al sobrescrit portaran 

igual lema 1 títol del treball 
- 8. Quedaran fora de concurs les 

composicions que no siguin Inèdites 
1 aquelles quals autnrs es donen k 
d ' t K t e " " ' ^ 0 a"ra abans 

7. Els trebaUs s'hauran de presen­
tar abans del migdia del 30 de juny 
a la secretaria general de «Lo Ral-PT 
nat. fPlaça del Poeta Llern 5) 

' ^ prlraer ^ i"11»1 « Pu-
I ?i « L V ^r0,m,a d'atl"M«'« capiu] 

ia relació de les composicious pre-
í sentades. r 

El veredicte del Jurat es ( a r i públic 
per mitjà dels periòdics d'aquesta lo­
calitat. 

10. Tots els plecs corresponents als 
autors no premiats s'inutllltzara, sen­
se obrir-los, la n i t de la (esta. 

11. La societat es reserva el dret 
de publicar les composicios premia­
des. 

Aquest cartell (ou escrit, signat 1 
segellat a València, el dia 30 d'abril 
de 1928. — El president. Francès Ai. 
marche Vàzquer — El secretari, Emi­
l i Cebrian Navarro.» 

-O llllll-O-

Arribada 
de dos destroiers janquis 

Dissabte a la nit arribaren al nostre 
p o n dos destroiers nord-americans 
•Coghlan» l «Bruce», tots dos de 1.750 
tones. 

- o o o - 1 -

D ' e s p e c t a c l e s 

Tívoli, el nostre popular teatre, 
obr i rà Ics seves portes dissabte vi­
nent dia 6, per a donar un eapoctaole 
in^jortant. per aquesta obertura 
a r r ibarà , dijous, a la nostra ciutat, « 
una de les més importants compa­
nyies d'opereta, d ' I tàl ia , la qual por­
ta el nom del seu director Ivan Dar-
clée. 

Ko és aquest un nom desconegui 
per a nosaltres, al contrari, és un 
nom que dóna garantia a l'espectacle 
que ell dirigeix. Ivan Darcléc ha vin­
gut a Barcelona com a director ar­
tístic dc grans companyies d'opere­
ta. Músic eminent, fili dc la no 
menys eminent diva Darclée, bs 
aportat a l'espectacle tot cl seu sa­
ber i tot el seu prestigi. 

Fa anys que, voltat d'un nombrós 
nucli d'artlste» de primer ordre, Is 
a Uàlla grans campanyes conreant _ 
el gènere d'opereta gràci l , lleugera i 
de visualitat, que avui torna a im­
posar-se arreu del món. 

l/empresa del Tivoü ha volgut, e" 
obrir novament los portes del seu 
teatre, obrlr-les amb un espectacle dc 
primera categoria, espectacle per s 
tots els gustos, servit amb magnlfl-
cèncla i representat per un nucli 
d'elements que dideilment es pode» 
Igualar. 

Donarem detalls dels artistes que 
Integren la companyia 1 de les obres 
que se posaran en escena Entrí 
aquestes podem esmentar, com * 
primera representació a Espanya. 
íamosa opereta d'En Kalmau. «La 
Comtessa Meritza», representada do' 
anys seguits amb l'èxit que si*'1 
suposa, a Berlín, a Viena i » i-0" 
dree. y 

Amb les primeres calors s'han v'*1 
molt concorreguts aquests dies e» 
jardins del Turó-Park, l on aortvlw 
totes les atraccions, osçcclslmeii1 
l'Auto-Glr. nova m à q u i n a dc comp"' 
cat mecanisme que, amb les js cone­
gudes, (ormen un conjunt d'sira^ 
cions que ree no han d'envejar s l ' ­
que reuneixen els parcs de mí* '*• 
nom de l'estranger. 

Constitueix un èxit l'exposició ca­
nina que es celebra aquests dle* * 
Turó-Park, la qual assoleix í ™ " 
elogis de lee persones lnleHigcn,6 
del públic en general que cada dls 
visita. L 'abundància d 'exerop ' · ' · , 
la raresa do moltes castes de 
tablc estampa que aquest any s » ^ 

I hibeixon. és una prova de V ' 8 
Barcelona va augmentant l'am0La 
la sinipatica raça canina. 1 '·UA5 
1 ol bon gust que es pos» *° 
oucreuaments, a la qual cosa 
dubte haurà contribuït l'expo»"-

i -
canina anual del Turó-Park. 

L'empresa d'Eldorado. en ••»ú·bV.o; 
, companyia de sanuela els ^ f C * " 
i pronnsos. vol homenitjar 
| ment al que per m é n u P ^ J ^ * , 
. I * capçalera del cartell, I x™0' 
l oariton Frederic Caballé. 



Avui. dlllims. (arda i mt. ies fun 
dons tón a honor del populw a°" 

escan íornwts per obres eo K S g 

1^ seva gloriosa carrera. lou,,0"uat 
Frederic Caballé canierà a la IAF 

da. el pruner acie d' .El pàjaro arni ' 
la feliç parutura del m ^ M^an 

ses., de riUusire mestre N o T S í 
A U n i l can tarà .£1 GuiUrrico. . 
repetirà els dos primers actes "es­
mentats d . E l pàjaro azul. i . I Q S 
Calabrcaes.. L ^ 

Le» moltes simpaties i l afecte que 
té el piibUc a Frederic Caballé i l 
assegura un homenatge, demà' a 
Eldorado. digne de la sova carrera 
artística "** 

Dlmarte s'acomiada la comoanvia 
de Frederic Caballé. 1 

Dimecres, a la nit, farà la seva 
presentació a Barcelona l'admirable 
artiste argentina Anna S. de Caire-
ra. lHèprete exquisida de l 'an ro-
pillar d'aquella nació. 

Tres «eran les sessions en què la 
senyora Cabrera donarà a conèixer 
el tresor del Folklore argenti, des-
conegut encara del nostre púbiic. 

V E U D E C A T A L U N Y A 

- o o o -

V i d a L i t e r à r i a 
UN LLIBRE DEL DOCTOR FREIXAS 

En Joan Freixas i Freixas, l eml-
nent metge, és l'autor d'un llibre que 
es titula «Les hores lliuresi (narra­
cions), que forma un bell volum i 
conté un seguit de proses molt j e l l -
cades. 

El doctor Freixas i I·ieixas con-ea 
en aqest llibre l'estil de literatura 
m*s sana i atract ívole; anima 'a 
seva prosa un sentit fluid de bellesa; 
el seu dramatisme, a voltes molí pu-
nyent, és tractat amb finor. 

Aspectes vius de la realitei, los 
pàgines, una darrera l'altra, tene» 
interès continu 1 creixent. 

Per demandes, a l'Edlrorlal Poli­
glota, carrer de Petrltxol, 8, 

UN FASCICLE DC JOAN DAMES 
'En Joan Danès 1 Vernedas ha pu­

blicat un nodrit íasalcle sobre el 
Monestir de Sant Joan de les Aba­
desses, d'actualitat amb motiu del 
Centenari del Santíssim Mistert. 

«8ANT JOROI, PATRÓ DE CATA­
LUNYA» 
Acabe de sortir a la venda aquest 

llibre que és «1 primer volum de la 
•CoUecció Sant Jordi». 

El seu autor, senyor Ramon d'Alós, 
h i estudia amb la competència qua 
I I és caracterísiica la vida 1 la lle­
genda de SSul Jordi, segons les fonts 
Jiisiòriqueà, el» origens 1 desenrot­
llament de la llegenda de Sant Jor-
d i en el nostre país . 1 el patronat­
ge de Sant Jordi sobre Catalunya. Hi 
publica una «Vida de Sant Jordi», del 
segle XVI, fios era inèdita. 

Acompanyen el text diverses iHus-
traclons reproduint antics retaules, 
làmines , boixos i goigs referents al 
sant patró de la Cavalleria 1 de Ca-
Mlunya. 

«LA CORTESIA CRISTIANA» 
També ha estat posat a la venda 

cl segon volum de la •CoUeccll> Sant 
Jordi», el qual dun el títol de « l a 
Cortesia Cristiana» 1 consisteix en 
uns extrets de la «Introducció a la 
vida devota de Sant Francesc de Sa­
les. 

La traducció ha eslat feta pel se­
nyor J. M. Capdevila, director de 
• L» Paraula Cristiana». Va precedi­
da d'un lluminós pròleg del reve­
rend pare Miquel d'ESplugues, O. 
M . Cap., 1 d'un fragment del IMXT 
original de Sant Francesc, en fran­
cès antic, segons l'edició de 1619. 

Són ja molt nombroses les perso­
nes que s'han subscrit a aquesta 
biblioteca. 

La çuota de subscripció és de 13 
pessetes per cada sèrie de sis vo­
lums. 

I.es altes de subscripció l coman­
des d'exemplars han d'ésser adreça­
des a l'Editorial Barcino, Petrltxol, 3. 

LA PLANA LITERÀRIA DEL «DIARI 
DE MATARÓ» 
La plana que cada dijous dediua 

el «Diari de Mataró* a les lletres 
i-atalanes, ha publicat aquesta set­
mana articles i poesies de Marçal 
T r i l l a 1 Rostoll. Anna Serra, Atfnd 
Gallard, Guerau de Liost 1 Alfons 
Maseras. 

Es aa gran ajut moral per al Con- i 
seli General saber que compta amb 
-a simpatia del moviment obrer de 
a'ctuiu8 Pa,S08 dCl mún ^ 61 ten,ps 

Fraternalment, Walter. M. Cllrtni, 
secretari actiu.» 

L " VACANCES DELS DEPENDENTS 
.JTK P^^aclA regional del TrebaU, 
"mb dat* n del corrent, trasllada a 
la Comissió Mixta una R. O. comú-
nlcada del Ministeri de TrebaU. Co-

SSL \ I a í * & i da,*8 de m8i»f p™-
diu u i - ,llsP08Ulv* ««e la qual 

•) Els dependents I mossos d'u-
•?* ,?,as* de comerç o entitat tner-
A r . r l )ga'i(,lran règim de va­
cances la duració de les qual» no p. -
Ort ésser inferior a quinze dies 000-
secuilL.s. però proposaran al patró la 
loima de subsUtuir-eo solidàriament 
en ei treball en forma que no es pu-
ftul perjudicar la bona marxa de la 
casa. 

b) En el cas que la forma prop>-
sada per la dependència per al rè­
gim de vacances no convingui A I 
Patró, aquest proposarà, al seu tom, 
a la dependència, el que consideri 
compatible amb els Interessos del 
negoci. 

c) De no estar establert, per nl -
clativa del patró, un règim de va-
cances el dia I de Juny de cada any ' 
0 de no haver-se arribat a un acord 
entre la dependència 1 el patró res­
pecte la manera de suhstltulr-se en 
d treball, s 'haurà d'acudir a una 
ponència especial de vacances, la 
ina l , en emetre el seu informe, con­
cretarà la forma d'efectua r-les, te-

j nint en compte tes característlqu»» 
del negoci í les possibilitats de tre­
ball. 

d) Cl patró que conceptuí que DO 
pot aplicar a la seva casa comercial 
el precedent règim de vacances. 

j haurà d'acudir a la ponència espe-
| clal de vacances, la qual determina­

rà la possibilitat o impossibilitat de 
la seva concessió, així com la dura- I 
da 1 manera de realltzar-les. 

e) La ponència especial de vacan-
ces estarà integrada per un repre­
sentant patró 1 un altre de depen­
dent de cada un dels Comitès Pa-
ritaris í nomenats per aquests. 

-O-Illlfl-O-

D o c t o r e n M e d i c i n a i C i r u r g i a 

h a m o r t , a l ' e d a t d e 5 5 a n y s , a v u i a l e s o n z e d e l m a t í 

havent rebut els Sants Sagraments i la Bened icc ió ApoatòKea 

(A. O. 5.» 

Els qu i el p l o r e n : mare Joaquima Biayna v í d u a de Jacint Car re ras , germann 
E u l à l i a , g e r m à p o l í t i c Josep V i n t r ó G ibe r t , cosines germanes E u l à l i a V ida l B iayna i 
Teresa Carreras M a r q u é s , i parents to t s , en assabentar de tan dolorosa p è r d u a els 
amics i conegus , els p reguen que encomanin a D é u l ' à n i m a del f ina t I v u l g u i n as­
sistir a l 'enterrament que t n d r à l loc d e m à . a les deu , sort int de la casa m o r t u ò ­
r ia , A u s i à s M a r c h , 8, p r a l , , per acompanyar el c a d à v e r a la p a r r ò q u i a de Sant 
Francesc de Paula i d 'a l l í al Cemen t i r i de Sant A n d r e u . 

V O ES OOSVXOA P A B T I C U L A S M E i r T 

D e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 

ra». i aleshores el pilblle, agafat Ja 
el seu esperit per la musa de don 
Joan. 1 per la seva grandiosa com­
posició, va esclatar en un fervorós 
aplaudiment, única ovació registrà-
da durant la lectura del discurs bio-
frràflc. Era que en a q u e ü moment 

. l ' ànima mallorquina de tots í f t 
concurrents s'havia senUt interpreta­
da 1 commoguda per la visió que 
tant bé va saber deixar clsellada don 
Joan en «La Serra.. 

En acabar En Tous i Maroto la 
seva lectura, se U va tributar nna 
llarga ovació, t fou cordialment íe-
licitat per la família de N'Alcover, 
les autoritats 1 molts concorrents. 

El batlle va dir després unos dls· 
cretos paraules, i es va donar per 
acabat l'acte. 

Al saló de la Casa de la Ciutat, ht 
ha des de diumenge passat un noa 
retrat de FUI Il·lustre, que mée que 
honorat per l'Ajuntament amb tal tí­
tol, és el l qui honora la casa comu­
nal, com honors amb els seus ver­
sos a Mallorca i la llengua en què 
va cantar amb mée força i més Ins­
piració. 

C. 

-O-IIIIIIO-

C u r s o s 

Conferències 
Cultura 

L' In - i i lu l MAdloo-íarmacèutlc (car-
IW Santa Anna, 28, primer), celebra- ; 
r à sessió científica ordinària avui, i 

. óilluns. a les deu de la nit, en la > 
! qual el Dr. Josep Trenchs desenrot-
I llarà el temà: «Un cas de tètanus ' 
1 percatguti." 

j L'Intèrpret de cançons 1 danses del 
i folklore argenti, senyora Anna S. de 
j Cabrera, qui de tanta fama ve pre-
'; cedida, ca presentarà el pròxim di ­

marts, dia primer de Juny, a l'Ate­
neu Barcolonè·. on acudiran segura-
mnet els devots de l 'nrt popular, per 
a sentir-U les cançons precolombla-
nes i criolles, de les quals donarà un 
recital, a dos quarts de set de la 
tarda. 

G r a n o l l e r s 

- 0 ) 0 0 -

L a v i a d o r D u r a n 

Dissabte a la tarda va tenir lloc al 
Círcoi Eqüestre l'acte de trametre a 
l'aviador Duran el Ulol de soci ho­
norari com a homenatge per la seva 
intervenció en el vol a Buenos Aires. 

Pronunciaren parlaments el presi­
dent dej CIrcol, senyor Albert Rus-
slnyol, 1 el governador senyor Milans 
del Bosc. 

-<OOC=>-
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La Junta directiva de la Confraria 
de la Verge de Montserrat, da la 
parròquia de Sant Just i Sant Pastor, 
ha iniciat una subscripció per ofre­
nar un rlquissim tron úe marbre, 
metalls 1 fusta treballada, a la Pa­
trona de Catalunya, 1 prega a totes 
les senyores barcelonines que s'ho­
noren amb el nom de Montserrat 
que vulguin contribuir amb llurs al­
moines a l'erecció del rlquissim 
tron en projecte. 

Les almoines poden niurar-se al 
despatx parroquial de Sant Just o a 
les senyores que integren la Junta 
directiva. 

- 0 > 0 0 -

Q ü e s t í o n s s o c i a l s 
LA FEDERACIÓ DE DEPENDENT! 

OE CATALUNYA I LES TRADE 
UNIONS ANGLESES 
La Federació de Dependents de Ca- ' 

lalunya, Idenilflcant-se amb el pro- ! 
letariat anglès amb motla de la grau I 
vaga general va adreçar al Trades 
Union Cnngress. per acurd amatent | 
1 oportú del seu Comitè Executiu, la 
següent encoratjadora comunicació: ' 

«En aquests moments d'acció In­
tensa i enèrgica per a vosaltres, en 
defensa de reivindicacions vitals per 
la dignitat i la vida corporativa dei 
proletariat anglès organitzat, la Fe­
deració de Dependents de Catalunya, 
desitja expressar-vos la nostra sim­
patia i solidaritat. Tots els treba-
lladore del món 1 la consciència uni­
versal dels homes de cor lliure es 
troben al costat vostre l esperen que 
no defallireu en la lluita empresa.. 

Aquesta comunicació ha merescut 
la segflent resposta: 

• Federació de Dependents de Ca 
talunya. Barcelona. 

Estimats companys: 
El ConseU General del «Britlsh 

Trades Union Congress. m'ha encar­
regat dnnar-voe les g r à d e s més ex­
pressives per les manlffstaclons de 
simpatia i cimpanyonatge que ens 
liaveu tramès. 

L L I B R E S R E B U T S 

LA INDÚSTRIA SEOERA 
Marcelí GraeU, president de la So­

cietat d'Estudis Econòmics, ha pnbtl-
cat un llibre que I I va encarregar 
aquesta entivat sobre ia indústria se-
dera a Espanya. Comença fent un 
resum de la indústria de la cria dels 
cucs i de la indústria sedera i ex­
plica les causes que la portaren a 
la seva decadència. Després analitza 
la importància que avui té el comerç 
de la seda natural 1 artificial, de les 
quals s'importa per valor de 40 mi­
lions de pessetes en primeres matè­
ries, a part de moTts de productes ela 
borats, els quals podrien fer-se aqut 
si s'inlenslflqués la cria d« cucs. 

Aquest llibre v« a hora oportuna, 
al moment que acaba de celebrar-se 
a Madrid la conferència sericícola i 
ŝ indubtable que les consideracioM 

qUo fa ol senyor Graell haurien dVs-
ser tingudes en compte si es vol fer 
prosperar aquesta indóstrla-

O I I I I H - O — — — — 
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En d vapor correu italià «Princl-
pessa Mafiílani sortiren ahir cap al 
seu país els sis polonesos desertors de 
la legació francesa estrangera. 

Els ex-legiomiris s'anomenen: Jo­
sep. Borroski. Francesc Kusnlar, An­
toni Itepaoski, Eomund Reltellt. Joan 
Inliavskl 1 Josep Zamkoskl. 

Aquests súbdits polonesos havien es­
tat tramesos a Barcelona pel coman­
dant general de Larraix, on foren 
detinguts en desertar. 

Conferència 
Sobre rMutualisme, Cooperatives 

i Assistència SociaLi» a Catalunya-
va donar una conferència cl cate- • 
dràtic de l'escola d'Alts Estudis Mor-
canlils i e'-diputat de la Mancomu­
nitat, en Joan Colomines Maseras. 

Aquesta conferència, que fou orga­
nitzada per la Comissió de Cultura do 
La Unió Lliberal, va tenir lloc a la 
sala de música de la mateixa asso­
ciació, la qual. per aquest motiu va i 
veure's plena de gom a-gom. El con­
ferenciant, qui va desenrotllar el te- ' 
ma d una manera brillant 1 molt beB 
documentada, va escoltar una ova­
ció al final í passaren molts a felici­
tar-lo. 

Teatre 
Per la companyia Clapera - Ni 

lau, - I teatre do La Unió Lliberal, v i 
osser-nos prèsentat el poema de Jo­
sep Maria de Segarra: ^ Fidelitat •. 
No caldria dir com va sorlr com­
plagut de l'obra el poc públic qui va 
assistlr-hl. No ho podem pas dir 
aiximatelx de la interpretació. 

Homenatge 

Ma quedat formada la Comissió en­
carregada de portar a cap l'home­
natge que els seus anf.es alumnes 
volen fer al reverend Germà Lluís, 
qui va exercir cl professoral en les 
escoles Cristianes do Sant Josep d* 
la nostra ciutat. 

Consistirà aquest homenatge en 
l'ofrena d'un artístic àlbum, conte­
nint la signatura dc tots els seus 
deixebles. 

Per aquest f l . la Comissió ens pre­
ga de fer públic que dintre pocs 
dies anunciaran llocs on podran 
signar tots aquells qui tant bon re­
cord serven del seu professor. 

Festei de Paequa I de la fira 
Tal enm van anunciar-se oporl·i-

nament han tingut lloc les festes 
extraonl·nàries o-ganitzades amb ^ 
tin de la Pasqua i de la Hra d'en­
guany. 

Hem d'assenyalar el fet. perquè is 
evident que. gràcies a aquestes 
festes que elg nostres Industrial» 1 
comerciants organitzen en aquestes 
diades, s'ha aconseguit reanimar la 
fira de Pasqua, la qual, amb la des-
sfdia i menyscura dels AJun'amen's 
encara romandria poc més que 
morta. 

, d inàr lamcnt animals, especialment 
( les tres ballades d" sardanes dona­

des per la cobla La Principal do La 
Bisbal, en les quals es palesà nova­
ment la predilecció delg mollcni-
soncs per la nootra bella d msa. la 
qual fou puntejada amb vertadoru 
fruïció per munió de Jovent. 

Amb plens voritabiement fantàstics 
la companyia Calvo va representar, 
al teatre dc la societat recreativa 
L'Amistat, l i -íw Kranclsqulta. i 
•Los Gavilanes». en les qunls actua­
ren el» celebrats tenor senyor Ven-
drell i baríton senyor Sngi-Barba, 
que foren molt aplundits. 

—Després de prop d'un any de no 
publicar-se cap pènúdlc a la nostra 
vila, el dia 15 del corrent va sortir 
cl primer número dc «La Voz dc Ur-
gcl>, al qual ol púlilic va dispensar 

M A L L O R C A 
Joan Alcover, fill IKuatre de 

Maltoroa 
DiWnooga dia J-i tingué lloc l'ac­

te oflclal de proclamar solcmuemom 
I i l l Illustru di; Mallorca a qui Ja era 
Il·lustre flll de l ' i l la pols seus propis 
mèrits: En Juan Alcover, el plorat 
poeta, cantor excels de Mallorca. 

L'AJuuianii nt no va voler esperar, 
per a fer lo dita proclamació solem­
ne, d dia 31 de desembre, dia en 
què, cclobrant-sc la conquista de 
l ' i l la pel Rel En Jaume, s'oprotltava 
tiMialmcnt per a tals proclamacions, 
sinó qtto tot d'una qne el pintor va 
tenir nUlestit el retrat del mestre i 

z ò i m . ^ r ' a f e c ^ o s r u i t ; ; i : ; 8 a i r r r i r . o l a 14 b ' o g r a f l a · v a or-
l-> presentació, h i havia un artlclct 
que parlava de les característiques 

V l l è s 
RÜBl — El» Inscrits per al vinent 

Romiatge a Lourdes passen da 8&. 
Sortiran de Rubí ej vespre de la fes­
ta de Sant Joan i a Louróes s'estat­
jaran a l'Hotel de Sant Julià en el 
qual van tots els anys. 

En el romtetge del setembre la 
nostra població t indrà així ma­
teix una nodrida representació, amb 
la qual cosa es posarà una vegaoa 
més de relleu la devoció de Rubí a 
la Verge Blanca. 

do rurgol l . unes quantes noticies l 
una petita crònica d un poblet do la 
rodalia: anunciava, però, que en ela 
números successiui hi hauria més 
text. 

Aquest títol Ja l'havia t ínsut un 
altre periòdic que « h a v i a publicat 
aquí fa prop do trenta anys. 

Tanmati ix la nostra vila ha estat 
ben pròdica cn periòdics durant els 
darrers trenta anys. car han vist la 
la llum els següents, per ordre cro­
nològic: «C/a Cimarea de Urgcl. , 
«La Voz de Urgcl», •Revista Agríco­
la dc l'rgel., «Dolensa l Germanor», 
• Fulla Parroquial», .La Tarota. (hu-
morís;;!;'. «Cap de Ruc» (humorístic). 
•La Perla d'I rgi 11», «L'Herald d'Ur­
gell», «i rgcll-ScRarra., «UrBell», l ara 
novamew «La Voz de ürpel». 

A part la «Fulla Parroquial», la 
qual encara es publica, el que ha 
tingut més llarga i pròspera vida 
ha estat •Urgell-Seg·rra·, car entra­
va al setè any do la seva publicació 
quan e i va veure obligat a suspen­
dre-la per causes ben estranyes a la 
seva voluntat 1 a la seva situació 
econòmica. 

—El nostre bon amic Josep Comes 
i Sorribes, notari d'aquesta vila, ha 
estat nomenat notari da Manresa, 
pel qual motiu el felicitem coral-
ment, sl bé laioenlem de debò el 
veure'ns privats de la seva bona 
companyia. 

I G U A L A D A 

Aquest tingué lloc al saló de ses­
sions de la Casa de la Ciutat, on es 
van congregar totes les nutoi ini í i . 
presidides pel capllà general senyor 
Alzpuru, roprescntaclons oncials, al­
guns representants dc la vida intel-
Irctnal mallorquina, Ut íamilla do 
N'Alcover i nombrós públic. 

Feia la lectura de l'acord mu­
nicipal proclamant Fn Joan Alén-
ver Fi l l Dtitstre do Mallorc·''. es va 
descobrir c l seu retrat, el qual que­
darà penjat al dit saló-

El retrat de N'Alcover ha ostnt 
piulat per En Cristòfol Piza. pintor 

ü m i i a i m m \ 
MOVIMENT DEL PORT 

Dia 30 de maig do 1026 
ENTRADES 

Do Huelva I escales, el vapor «Ja-
cinn», auib mineral. 

Oc Palma, el vapor correu «Ma­
llorca», amb 139 passatgers, càrrega 
i correspondència. 

De Santander 1 escales, el vapor 
•Cabo San Martín», amb quatre pas­
satgers I càrrega general. 

Do València, cl vapor 1. Slster». 
amb 29í pasatgers i càrrega diversa. 

De Nova Orlcans, Horfolk 1 Gibral­
tar, el vapor anglès «Luclllne», amb 
petroli 1 gasolina. 

Do Gijón i escales, ol vapor «Ara­
gón», amb set passatgers 1 càrrega 
general. 

De Bremen I escales, el vapor ale­
many «Kllo», amb càrrega diversa. 

Do Marsella, el vapor noruec «Hek-
tor», amb càrrega de trànsit . 

De Gijón, el vapor «Norte». amb 
carbó mineral. 

De Londres 1 escales, el vapor an­
glès «Carpio», amb càrrega diversa. 
SORTIDES 

Cap a Alacant, cl vapor «Manuel 
F/^paliu», amb passatge i càrrega ge­
neral. 

Cap a Gandia i escales, el vapor 
•Sogunto», amb passatge I càrrega . 

Cap a Mahó l Alcúdia, c l vapor 
correu •Delfln·, amb passatge, càr­
rega i correspondència. 

Cap a Palamós, el vapor alemany 
«Dekade». de trànsit. 

Cap a València, el veler «Joven Fl-
lomena», en llast. 

Cap a Màlaga iescales. el vapor 
• El Caudal., amb càrrega general. 

Cap » València, el llagut •Conia». 
i>n llast. 

Cap a Torrevella, el vapor ale­
many «Mimi», en llast. 

Dia 31 de maig de 19i6 
ENTRADES 

D'Eivissa, el pailebot «San Fran-
cisco», amb carrolcs. 

De Sevilla I escales, ol vapor «San-
tirso», amb càrrega general. 

Do València, cl pailebot «Cala Fi ­
guera», r n llast. 

Do Malió i Alcúdia, el vapor cor­
reu «Muhón». amb 10 passatgers, càr-

' rega I correspondència. 

L L I B R E S N O U S 
D r . J . F re ixas i F r e i x a * 

L e s H o r e s L l i u r e s 

M e m ò r i e s d ' u n m e t g e 

P r e u 4 p tes . 

Joan Codina 

m m 

m m DÍ m \ m 
Història documenta la amb 58 gra­
vats i pròleg d'En Joaquim Folch 
i Torres. 

Preu 5 p tes . 

F . Maspons A n g l a s e l l 

L a V i s i ó d e R o m a 

D'aquest llibre diu «El Sol», de 
Madrid: «Los doa mejores libroa 
que liasta ahora se han pnblicsdo 
en Espafla acerca del las ismo, 
vienen de Barcelona, escritoa por 
catalanes.» 

E d i t o r i a l P o l i g l o t a 
Pe t r l txo l , 8 

1 en les millors ilibreriee 

nadiu. I resident a Sòüor. qui ens j vallparadfs ï escales, el vapor 
havia donat, abans, mostres dc la j correu iMih .Boiogna». omb 12 pas-

S e a r r i à 
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T e a t r e C a t a l à 
Aquesta nK. a Romea, celebra la 

funció del seu benefici el simpàtic ac­
tor Joaquim G. Parrefto. Compondran 
el programa les obres «Don Gonzalo 
o l 'orgull del gec», en la qual pen-
drà part l'Enric Borràs; l s'estrenarA 
l'obreta en un acte, original de Mi­
quel Duran 1 Tortajoda, titulada 
•L'amor 1 els lladres», en la qual 
intervindran en el repartitnenl, ultra 
el beneficiat, la senyora Baró 1 los 
senyoretes Rodríguez 1 Jofre. 

Recordem a les entitat* a l i 
uuriir·HHt* que noldran tr»-
metre'nt arUelei o notei t-
pllcadet, ut neets • aOtolula 
' $ t n u "> çual no m t t t i t f m 
Dit de ferne el menor •as', d a 
oalar aegwinmera el* anginalt 
a m i un ieaeil a una t l ^ r ••.,r«. 

MOLLEPUSA. — Amb motiu de ce­
lebrar enguany l'Arxiconfrarla de 
Filles de Maria d'aquesta parròquia 
el cinquanlonari de la seva fundació, 
ha organitzat diversos actes n llaor 
de la seva excelsa Patrona la Im­
maculada, un dels quals, çegurament 
el més Important, serà el romiatge a 
la Santa Muntanya del nostre Mont­
serrat, que t indrà lloc. el dies 23, 2* 
1 25 del propvinent mes de Juny. 

Sembla que serà molt crescut el 
nombre dels que aniran a retre ho­
menatge col·lectiu da fe i veneració 
a la nostra Regina Bruna,, estel de 
Montserrat. 

Amb aquest motiu, el nostre volgut 
senyor récior-anci prest ha* publicat 
una al·locució que ha estat profusa­
ment repartida, en la qual encoratja 
les Filles de Maria per al major èxit 
de les festes que organitzen, par tal 
de celebrar degudament les noces 
d'or de tan gloriosa data, especial­
ment el projectat romiatge. 

Diumenge vinent celebraran també 
la festa de la conclusió del mes dc 
Maria amb una rnissa gregoriana 
cantada pel cor de l'Associació i per 
la Schola Cantorum de la parròquia. 
Comunió general 1 plàtica preparatò­
r ia pel molt lUustre docior Josep 
Boada, canonge de la Motronolitana 
de Tarragona; i a la tari.», Truav ' 
Marià, sermó pel mateix orador sa­
grat i besaraans. 

—Amb molta oninvid-i hn tiens 
corregut la festa ni t jor d aq r f t i a 
vi la . celebrada els dies U . 15 1 1G del 
corrent; els divins oflcls celebrats i 
la parroquial foren molt concorre- | d 'un de les cases més antigues en 

Aniversari de la batalla del Bruch 
Knguany fou celebrada amb força 

esplendor la festa del Soni Criet, 
commemorativa de la victòria ontin-
guda pels noisires avantpassats cn , 
els turons del liruch. La Invkta se- j 
nyera que tremolà en aquella gesta 
del 6 do Juny de 1808 OSIIBUÓ exposa­
da on el presbiteri de l'altar major | 
de Santa Mar a, retent-li guàrdia 
d'honor alguns soinatenlstcs, durant 
els Divins Ofici* que es digueren el 
<lilluns,.de Pas JIIH granada en mig 
d'un audlKrl f.··colIU t nombrós quo 
envaïa per cor plet l'ampla nau del 
temple. La capella de música inwr^ 
pretà amb mestria una cclebr.iaa 
missa polifònica de gran efecte, sota 
la direcció de mossèn Joan Crlvlller, 
expert organista de la parròquia. 

Féu el sermó l'erudit compatrlcl 
doctor don Jos.̂ p Castelltort Soubelre. 
prevere. 1 cate lríitlc oel Seminari de 
Rarrelono. qui traçà ei quadro his­
tòric de la revolució t íanresa l les 
seves derivacions en els socceesos 
polIllco-mílliaT.'- <le l 'Euroia al co­
mençament d i i segle XIX p^r a ve­
n i r a parar a la desfet» de l'exèrcit 
napoleònic allí. als vessnnts del 
Montsíïrrat. *sjJlcant al detall els 
antecedents l moments decisius de la 
batalla amb la interveneló i presèn­
cia de la bandera del Sant Crisi quo 
empunyaren els Igualaútns. En tot 
el conjunt d"l sermó es destriaren 
dues lluitc*: lu de la taru i la de 
l'esperit, de tes quals deduí en­
senyances per a l'esdevenidor. Reco­
m a n à una gran fidelitat' als ideals 
de Déu l Pà t r ia que tant pregona- | 
ment sentien els passats de la guer­
ra de la Indepondèncla. 

A l a tarda elxl la processó portent 
sota tàlem la venerable imatge del 
Sant Criat. També bl anava, no cal 
ólr-bo, la Invicta senyera de l'Any 
Vuit . " 

En resum: la festa aniversari ha 
estat digna de la descendència dels 
Francbs l els Llimones. 

Obituan 

A l 'avançada edat de 70 anys ha 
óebeat d'existir el conegut fabricant 
de curtlls don Pau Valls Morera, 

seva tasca quo ens agradaven més 
que el retrat del Mestre. 

Està pintat damunt un fons. t tot 
cn una tonalitat excessivament obs­
cura que no s'agermana en la visió 
quo teníem de don Joan, qui era, 
malgrat tot, un esperit clar i l luml-
nús. El vestit negre que porta, aju­
da a fer del conjunt una cosa te-
trica. Malgrat això, no cs pot dei­
xar do reconèixer que en el rostre 
h l ha la semblança quo hl ha <l l i - . -
ver, i que don Joan no queda des­
conegut, sinó senzillament acompa­
nyat i embolcallat per un to trist. 

Desprès el Mestre cn Gai Saber l 
arxiver municipal. En Josep M. 
Tous i Maroto, va llegir el treball 
blogríiflc sobre l'Alcover, que 11 ha-
via encarregat l'Ajuntament. 

Diguem, abans, que foren molls ois 
admiradors de don Joan que es pl»-
nyoren quo l'Ajuntament no encar­
regués la biografia d'aquost al que 
moltes veus Indicaren de seguida dc 
la mort d'aquell: En Gabriel Alo-
mar. Entre aquelles veus recordem 
la d'En Joan Estelrich, en aquestes 
mateixos planes de LA VEU, I a 
Mallorca, la d'En Guillem Roca Wa-
ring en «El Ofa». 

l'er molles circumstàncies d'amls-
tat entranyable, de devoció esplrl-
lual. de compenetració en cl magis­
teri de la nostra poesia, corresponia 
a En Gabriel Alomar la tal tasca. 
L'Ajuntament no ho ra entendre ai­
xí. Passem a la descripció de l'acte. 

El discurs blogrèilc escrit per En 
Tous 1 Maroto, en castellà (no cal 
dir que aquesta hugué d'ésser una 
dc Ics condicions essencials), és tiri 

salgers I càrrega general 
D'Alexandria i escales, el vapor 

Italià «Castore». amb càr rega d i ­
versa. 

Do Oljón. el vapor «Feinondo L . 
de Ibarra.. ami) carbó mineral. 

De Gandia i CasteUó, el vapor «Be­
tis», amb càrrega general. 

Do Mogador I escales .el vnpor 
francès «Anatolle», amb quatre pae-
salgcrs I càrrega diversa. 

• D Cullera, c l llagut «Virgen dol 
Casiillo». amb tomàquets. 

De la mar. el vapor pesquer «Ca­
nosa», amb peix. 
SORTIDES 

Cnp a Marsella, els vapors italià 
«Rologna» t el frnncòs «Anatollei, 
amb passatge 1 càrrega de trànsi t . 

Cap a València, els vapors «Rey 
Jalme H» 1 «J. J Sister», amb pas­
satge i càrrega general. 

Cap a Palma, el vapor correu «Ma­
llorca», amb passatge, càrrega i cor­
respondència. 

Cap a Muravota l Porto Volte, e » 
velers italians «Luigi pozzl» i «Ra­
fael lo RanhaU». en llast. 

Cap s Gandia, el Uagut «Terosa 
Valls», cn llast. 

Cap a Oporto l escales, el vapor 
Italià «Trldente», amb càrregn gene­
ral l de trànsi t 

Cap a Vlnaroç. el llagut «Josefa 
Gómez», amb ciment. 

Cap a Sagunt, el llagm «Féllx MW-
tí», amb ferro 

Cap a València. la goleta 
Mus». do trànsit . 

Cap a Palamós, el pailebot «Trini-
dad», amb moresc. 

•MAhón». amb 19 pas sa tge» , la cor­
respondència i 1JÏ7Í quilos de for­
matge. S40 de peix fresc. ZiOl de cal­
çat, MOO de caixes d'ous. 390 d'en­
vasos t 168 dc ferro l altres méïca-
deries. L'esmentat vaixell ma rxa rà 
demà. a la tarda, cap a Eivissa. 

—EI vpor •Betis», ha portat algu­
nes partides de bocols de v l , Uelxiu. 
ol i . envasos, teixits, pells, paper, 
cartó. Joguines, ferreteria, llet con­
densada, rajoles de València, mon­
getes verdes, tomàquets , pebrots, 
hortalisses 1 taronges. 

EL TEMPS 
A Barcelona: cel 1 horitzons co­

berts dc cirrus-cúmola* plujosos. 
vent fresc del segon quadrant, i mar 
rulla. 

TELEGRAMES 8EMAF0RICS 
Diu el guaita d«I Semàfor de Cep 

Begur, que cn aqueUcs costes ha rég-
nai vent s-O. bo l mar ruUa; cei se­
rè, i horitzons boirosos. 

El do Bajoll comunica que el vent 
ha estat S.-F. fluix, mar rulla. cel 
amb celntges I horitzons boirosos. 

El dc Tarifa ha telegrafiat que en 
aquells voltants ha bufat vent E-
fresc; mar amb tràngol; cel se rè . ï 
horitzons boirosos. 

I - — • UI 111. l l l i ' , . 
acabat treball, glossant la vida i l'o- , cap a ia m U t & vapor pesquer 
bra do l'Immortal autor de «La i «Maria Dolodcs., amb el seu equip. 
Sorra». 

En Joan Alcover és estudiat a l là 1 TRÀFEC DE PASSATGE CARREGA 
en el sou aspecte do nitcer. dc poeta i 
castellà primor, 1 després català, i 
d'orador, de polític, d'home, sense [ 
deixar d'esmentar el seu salonet l i -
loran per on passaren tots els ho­
mes dc lletres de Mallorca, i fins j 
tots els forasters que vingueren a '• 
Mallorca. 

El treball fet per En Tous l Maro- | 
to. cs veu que ha estat fet per 
aquest, amb tota cura, tant per a ho­
norar el mort i a sí mateix ci-s per 
a deixar una obra que presenti pocs 
0 cap caire propici a ésser comba­
tut, puix Ja sap En Tous que se rà • 
llegit amb molt de compte per *low 
aquells que veneraven don Joan. 

Es un treball objectiu, del qual ha 
procurat foragitar En Tous tot el 
que poguessin semblar ebtr idèndes 1 
paraules fortes. Cada un dels aspec­
tes del gran poeta elegíac, és estit-
dlat amb gran amor l comprensió. 

Només farem un retret a Eu Tous. 
Es la nota, ^ue creiem exagerada, 
que va donar, reiterant, una vegada 
1 una altra, excusee del fet que don 
Joan hagués abandonat el casteUà. 
per a dotar amb la seva producció 
poètica la nostra llengua gloriosa. 

Cal dir que, malgrat això va re-
I conèixer sincerament que el poeta 
[ cata là que hl havia en don Joan, era 
| superior al poeta castellà que hi ha­

via bagul en els primers anys dc la 
seva vida. 

Eu patlr.r de la producció catala­
na de N'Alcover, En Tous l Maroto 

gutsl l tols els espectacles extraor- ' indústria de referència. (A. C. S.) ^ va recitar unes estrofes do «La Ser-
I 

Procedent de Huelva i escales, en­
trà al nostre port el vapor «jaclnto», 
amb 1.893 tones de mineral de cou­
re, que descarrega al moll BosCh I 
Alsina. 

—A la seva hora de costum, arr i ­
bà ahir al mati , de Palma, el vapor 
OOtTOU «Mallorca», amb 139 passat­
gers, la correspondència i 35 tones 
de càrrega, consistent' en vidre, peix 
fresc,- obra dc palma, maqu inà r i a , 
mongetes l altres efectes. El dit vai­
xell tornarà aquesta nit sl port de 
procedència. 

—Procedan de Santander l escales, 
del seu Itinerari, ent rà al nostre 
port el vapor «Cabo San Marti», amb 
quatre passatgers 1 408 tones de con­
serves, escalola, oUves, o l i . sar. 
vius. licors, mineral, tabac 1 ferro 
que descarrega al moll del Robaix. 

—De València, en viatge ràpid, ar­
ribà cl vapor «J. J. gister». emb 292 
passatgers l abundant càrrega, con­
sistent en ar ròs , farina, o l i , conscr-
\'iti. mongetes, v l . cacauet, mobles, 
envasos, teixits, sedes, taulons, plà­
tans, cebes, imites, aiguacnit. corde-
ria i curtits. L'esmentat vaixell tor­
narà aquesta nit al port de proCc-
dène ix 

—El vapor «Aragón., ha portat dc 
Gijón I escales, set passatgers l 485 
tones de c.'urega, consisleni en fer­
ro, olives, conserves, e l l . carbur, ma-
quínàt ia , paper, plom, v l I alirca 
efectes. 

- A v u i ai mati, ha arribat de 
Mahó l Alcúdia, el vapor torreu 

HORTALISSES I FNU'TES 
(Infonnu.-tó Mam'antij 

Dia 25 de maig de 1926. 
All», de primera, de 3; a to pes-

•eies m dotzena de forca; do >e«o-
na, de 28 a 32 pessetes. 

Cebes, de València, de 15 a 16 pes­
setes els '.00 quilos. 

Patates bufé. de 18 a H pessetes 
els 100 quilos: bolado, óe 17 a 30 
pessetes. 

Pèsols del país. de 6 a 7 pessetes 
als 10 quilos 

Mongetes Verdes, de 6 a 8 pesetes 
els 10 quilos. 

Tomàtecs del pels, de 5 a 9 pes­
setes els 10 qu los 

Cols de València, de 2 a S'50 pes­
setes la dotzena. 

Llimones, de 3 a 5 pessetes el cen­
tenar. 

Ensiams, de 0*50 a r3S pessetat la 
dotzena. 

Escaroles, do 0*7$ a l'SS pessetes la 
dotzens 

Plàtans, de FIO a l ' M pessetes ja 
dotzena 

Cireres, de M a 14 pessetes els 10 
quilos 

Albercocs, de 5 a 7 pessetes ets 
10 quilos. 

MERCAT O'OLIS 
Dia 22 de maig de 1326. 

(Assoeteeló Gremial de Nsgosun t í 
d'Un de Beraelooai 
Preus de v·nda s la pUç*: 

OU üol iva 
Corrent, a 281"» pessetes ela MU 

quilos. 
Corrent, superior a eJTèt 

sis 100 quilos. 
Classe Ona. a W M 

100 quilos. 
Classe fina extra, a tSt'm psasetei 

•Is 100 quilos 
Segualx el mercat eacalmat 

Ull <U plnyoia 
De color verd de primera ds M l t 

s ISS'IO pessetes els lOS quilos. 
Groc de primera, de 143*50 a 147*85 

pessetes els lun quilos. 
Groc de segona, de itFTft s itS'lo 

pessetes els 100 quilos 
Fosc. de '.JO a 104*35 pessetes ate 

100 quilo» 
;Sense envasos). 

W <U roco 
Blanc, a 175 pessetes els IUO qaUos. 
Cochln, a 200 pessetes els 100 «at-

los 
Palma, a Ste pesseses sis ><* qn<tos. 
'Amb envasos). 

OR d« lUnotn 
Cru, a 165 pessetes els 100 quilos 
Cuit. a 173 pessetes els 100 quilos. 
Sense color, a 195 pessetes sis 100 

quilos. 
Sense envasos.) 

Oli de cacauet 
Corrent, a 207 pessetes els 100 «pi;-

los 
Refinat, a U i pessetes els 100 qui­

los. 
Arribades a l'estació del Morrot-

durant aquesta setmana: 
OU anda lús . 4 vagons; del pals, S 

vagons, per mar, anda lús . 180 bi­
dons. 

MERCAT OE PIOUERSS 
Dia 20 de maig de 19*. 

Blat de primera, de 37'50 a JS'7. 
pessetes l'hectolltre. 

Ordi. de 26'Ï5 a 27-50 pessetes l'bec 
tolllre. 

Civada, de 1615 a 17'50 pessetes 
l'hectolltre 

Moresc. de V H a 30 pessetes 
l'hectüUtrc 

Mongetes, de CTbO a OSTS pessete* 
l'hectolltre 

Fesols, de 87'50 a 93 75 pessetes 
l'hectolltre. 

Voccs. de 37'5tí a 38*75 pewete 
l'hectolltre. 

Patates noves, a 20. velles, a i -
pessetes el quintà mètric 

Alls, molt esc asos l s esperen sis 
nous. 

Cebes, de 030 a 0'75 pessetes el 
forc. 

Aviram. — ualUues, de 14 a 17 
pessetes el parell; pollastre-, de u 
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• 18 pessetes cl parell, conill i , de 7 
a 9 pessetes el parell; ànecs, ds U 
n 16 pessetes el parell; oques, da M 
a 18 pessetes una. 

Ous. de IT» a r90 pessetes la Sot-
zena. 30 dotzenes, a 58 pessetes. 

Olis. de ISS'SS a SOVM pessetes 
l 'hectollire 

Userda, de 6'.VI a 7'SO pessetes al 
qu in tà . 

Civada granada, do 5*25 a VSO pes­
setes ei quiniA. 

Palla, de í'50 a 5 pessetes el quin­
t i . Escasseja 

Bestiar. — Uonar (de Uet), a 4ó; 
ovelles, a 50; porqul (grassosi. pes 
via; a 23 pessetes ela 10 quilo. 

Fruites. - Bon mercat, i les pri­
merenques cares. 

V«rd nres 1 hortallssee. — Abnn-
dants l a tots preus segons varietats. 

Planter. — Sempre abundant en 
totes les varietats. 

Concurrència a totes les seccions. 
1 més en la d 'aviram, la quei cada 
any va assolint mús imponàncla . 

- < o o < o -

la 
• A H D I L GOVERNADOR 

El governador ha fet posar pela car-
f e n ol següent ban: 

<Ron Joaquin Míians del Bosch, Te. 
nientc General (primera reserva), y 
Gobrnador Civi l de esta província, 
HAGO SABER: 

>Que 2a presencia en las calles del 
Santisimo Sacramemo, durante Is so­
lemne proceslón del Corpus Chrlsti, 
Innwne a todos el deber de guardar 
el respeto debldo, abstcnléndose du­
rante ol acto de toda manifestación 
que no fuese de devoclón y respeto. 

•Espero confladamentc de la cultu­
ra de este veclndario que se ahsten-
drà . por lo tanto, de todo acto os­
tensible paro no dar lugar a cual-
quier perturbación del orden 0 falta 
de rcapeto que se reprimí r i n en l 
acto, sín perjulclo de las sanciones 
a que hubleiv lugar. 

•Barcelona, 31 de mayo de IDifi.» 

amb el vot en contra de! senyor Sa­
las Anton. 

Ej ratifiquen diversos acords mes. 

EL PRESSUPOST D'EIXAMPLA 
Es posa a discussió el pressuposi 

d'Eixampla. 
Pronuncia un discurs de glossa el 

senyor del Rio, alcalde de la ComJa-
sló d'Eixampla. I vclent-ho tot de 
color de rosa fins creu que els Ajun­
taments populars no ho eren tant 
com el que ara desballesta la ciu­
tat. 

Fins és aplaudit 1 s'aprova el pres­
supost Igual que els restants projec­
tes de la Com'ssld. 

CL PALAU DE PEORALBES 
S'aprova la ceseió del Palau de Pe-

dralbes a la Corona, assumint el Mu­
nicipi les càrregues l oferint la su­
ma de 100.000 pessetes anuals perquè 
serveixin de Jardins P'ibllcs els que 
h i ha quan no hl habiti el monarca ' 

D e c l a r a c i o n s d e l 

g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a 

E l c o m i a t d e M a d r i d i l a r e b u d a d e B a r c e l o n a — L ' a j o r n a m e n t d e l v i a t g e 

d e l R e l — E l s e p a r a t i s m e , e l r e g i o n a l i s m e i e l c a t a l a n i s m e . — E l p r o b l e ­

m a d e l M a r r o c . — L e s « U n i o n e s P a t r i ó t i c a s » s ó n u n a c o n t i n u a c i ó d e l e s 

« U n i o n e s H o n d r q u i c a s a . — ü n h i m n e a l ' a s s i s t è n c i a c i u t a d a n a d e l a d o n a . 

go de primera potencia que para 
ella estamos reclamando. porque no 
mereoe otra cosa una naolón que 
tlene su historia, eu tradicidn, su 
territorlo, su Intervención mundial, 
y sotre todo esta ciudadanla que la 
hace digna de todas las conside.-a-
clones. porque somos, hemos de ser, 
y cada dia mils. un peso específloo 
muy importante en los destinos del 
mundo. 

- C 5 0 0 -
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OOMEHOAMENT 
DissaWe.a un quart de sis de la 

tarda — quan el Sr. Ruraeu hagué ar­
ribat — s' inlci* la sessió del Ple Mu­
nicipal. 

Presidí l'alcalde. l.a concurrèn !".a 
nombrosa, però amb poc públic. 
Als passadissos comentaris 1 migu-
r í ; de diversos tons. 

Es t r igà una estona — deu minuts 
—a començar perquò s'estaven fent 
comentaris a la presidència. 

Aprovada l'acta. el enyor Rum·.·u 
fa una «c-lutacirt a la nova regidora 
senyorela L6pez ile Sagredo. la qual 
correspon amb nn altres discurs d* 
tons catòl'co-femlnlstes. Intervé el 
senyor Pons demanant a la regidora 
que pensi amb les necessitats de!» 
obrers 1 que intercedeixi perquè el 
Sr. Salas Anton es recordi que 
s'han de fer cases barates. 

ELS PRESSUPOSTOS 
El senyor Garcia Faria diu que els 

pressupost 3 s'han repartit tard i que 
el Ple s'ha avençat dos dies. Propo­
sa que es discuteixin en una altre 
sessió. 

L I contesta el senyor Rumeu dient 
que quan siguin a pressupostos Ja 
se'n par larà . 

L RENUNCIA DEL SR. PONSA D I L 
DIPÒSIT FRANC 
Es llegeix la renúncia del senyor 

P t n s i del Dipòsit Franc 1 s'aprova 
igualment que s 'hagués designat in­
terinament pel càrrec al senyor To­
m à s Casanova. 

Es procedeix a l'elecció d'nn vocal 
de la Junta de Beneficència 1 Cemen­
tir is i del «ubstl tut del senyor Pon-
sà al Dipòsit Franc. 

Per 52 vots la senyoreta Sagredo 
és elegida per Benef'.cèncla i per 52 
vots cl senyor Casanova per al Dipò­
sit Franc. 

LA SUBVENCIÓ AL SR. MONTAGUT 
Es van ratificant acords i en arr i ­

bar al nomenament del conegut ca­
nonge de Badajoz Sr Montagut per 
a capeUà del Palau de Pedralbes. el 
Sr. Garcia Faria proposa que només 
duri fins a la cessió de redifiel a 
la Corona. Despré? d'intervenir els 
senyors Ponsà . Damians 1 Casals 
Torras s'aprova tal com estava. 

LA DESTITUCIÓ DEL W - BALTA 
S'aprova la desUtució del s ínyo r 

Miquel A. Baltà Botia del càrreo d« 
•llrecíor de la secció d'Auxilis Quí­
mics del Laboratori. 

No hi ha discussió de cap mena. 
L'AJUNTAMENT NO VOL EL PALAU 

MAJOR 
Es llfígeix un dictamen cedint 0 '-a 

guàrd ia c iv i l l'Escorxador de Grà­
c i a 

Proposa ol senyor Garcia Faria que 
s'hl afegeixi la pefició de demanar 
que l'Estat 1 la Diputa ló cedeixi els 
edTicls de la Plaça del Rei que fo­
ren el Palau Major. 

S hi oposa el senyor Damians pei 
raons de claredat 

S'aprova la! cem osfava redactat 
el .ildamcn l es rebutja per tant I • 
petició referent al Palau dels Com­
tes. 

ELS PRESSUPOSTOS 
En arribar als pressupostos el se­

nyor Garcia Faria repeteix la seva 
proposició demanant ajornar la dis­
cussió. 

El senyor Ponsà d'u que amb vlnt-
f-qualre hores n 'hi ha prou. 

L I replica el senyor Garcia Faria 
dient que fn sis mesos qii.> el senyor 
P o n s à té aturats dictàmens sense que 
•els hagi eMudiut encara 

EI «enyor Damians troba b? l'ajor­
nament 

El senyor Mart i Ventosa es queAxa 
també de les desconsideracions de 
què són objecte els regidors per par» 
de la Comissió Permanent. 

El senyor Ponsà . que unn tar­
da dolenta, afirma que es podrien 
discutir els pressupostos porquè ca­
da comissió ja sap el seu. Les seves 
paraules són acollides amb protes­
tes. 

La pres 'dència proposa que el d i ­
mecres es procedeixi a la discussió 
dels pressuposto». Resulta que l'Es­
tatut no hn permet 1 s'neorda que 
sigui el dilluns a un quart de nou. 
L'ANTICLERICALISME DEL SR. SA­

LAS ANTON 
Referent a la desaparició <:'•• les 

barraques de Santa Maria del Mar 
i sobvencló • la Basílica d» nou 
m i l c íac centes pessetes s aprova 

T r i b u n a l s 

ASSENYALAMENTS PER A D EMA 

AUDIÈNCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — Audiència: luc i -

óent. Maria Flora contra Ramon de 
Traver 1 Ministeri Fiscal. 

Sala segona. — Sabadell: Ir.terdic-
te. Josep Xlpoll contra Companyia 
de Ferrocarril» de Catalunya. — 
Nord: Major quantia. Societat Curtlts 
A. Iglesias contra Societat Casas 1 
Giralt. 

AUDIÈNCIA PROVINCIAL 
Secció primera. — Audlènc'a: D."* 

orals per estafa contra E. Rubio 1 
J. Vlnyals. respectivament. 

Secció segona. — No te assenyala­
ments. 

Secció tercera. — Sud: Un oral per 
estafa contra Josep Font. — Bar·'clo-
neta: Un oral per abusos oesbones ' 
tos contra Victorà übaiae . 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Antejudicis s les deu. — Nüm. 7/1: 

per reclamació de «ous de l'obrer Jo­
sep A. López contra el patró Narcís 
Monné. — Nüm. 772: per reclamar.^o 
de sous de l'obrer Francesc Cabrprl-
zo contra el patró Antoni Sellés. 

Judicis a dos quarts d'onze. Niiine-
ro M2: per accident del trebail de 
l'obrer Bartomeu Rodilla cont r i 31 
patró Caixa de Pensions l Socorso-
I Balet Vendrell. Jurats: patrons. Ser. 
ra Piqué. Roraàn i Vi rg i l i , l obrers, 
Diaz. Caballer B. i Gené. 

A les onze. — Ni)m. 753: per nccl-
dent de '.'obrer Carles Oriol contra 
el patró Mútua Regional i Moline i 
Segarra. Jurats: patrons. Vila. Vir­
gi l i i Ferré, i obrers, Caflelles, Gene 
i Diaz. 

A un qnart de dotze. — Núm. 7K: 
per reclamació de sous de l'obrer 
Francesc Sanz i al'res contra el pa­
tró Mariné. Font i Companyia. Ju­
rats: patrons. Roman. Basté i Car­
bonell 1 obrers. Coroi. Miret l Caba­
ller B. 

A dos quarts de dotze. — Ntim. " M : 
per reclamació de sous de l'obrer Jo&n 
Torner contra el patra Ramon Solé. 
Jurats; patrons. Amigó. Bomàn l Fà­
bregas. 1 obrer», Gómez, VilUplana 
l Viure. 

A tres quarts de dotze. — Num. 766: 
per roclaraacló de sou» de l'obrer Jo­
sep Ambatlle contra el patró toseP 
Marcó. Jurats: patrons, Sayol, 'Call 1 
Basté, i obrers. Viure, Castell l Gó­
mez. 

CAUSA PER FALSEDAT 
A la sala primera de l 'Audiència 

s'ha visi Ja causa per falsedat seguida 
contra Josepa Rojas i Àngela Dolz. 
La primera es tà acusada d'haver ins­
crit al registre civi l un f i l l seu a 
nom de l'Angela, amb consentimen; 
d'aquesta.-

El fiscal demanava sis anys de pre­
s ó per a les processades, peró des­
prés de la prova testifical ha modl 
ficat les penes per la l 'un any i un 
dia de presó a la Josepa i do? mesos 
d'arrest per a l'Angela. cons-idcrant-
la encobridora. 

SOBRE UNA DENUNCIA 
Espontàniament s'ha presentat n! 

jut jat de les Drassanes el secretari 
de la «Fira de l'Automòbil usat». Ca­
m i l Boix, el qual fou acusat d'haver 
fugit emportant-se"0 els diners i la 
documentació. 

El denunciat, desprès de declara-
l i a quedat en llibertat, però a resultes 
del sumari 
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D e S o c i e t a t 

A l Reial Monestir de Santa Clara 
ha celebrat la seva primera Comunió 
la gentH nena Maria Aurèlia Camp-
many I Farnés . filla del nostre carls-
sim amic l'eminent folklorista Aureli 

1 Campmany. 
En ei bell recordatori que ha estat 

repartit entre les amistats de la fa-
ratlla Campmany hi ha una inspira­
da estrofa original de l 'avi de Maria 
Aurèlia, En Sebastià Farnés. 

SE VEN 

Els que viatgen poden ad­
quirir LA VEU als se­
güents iiocs de venda: 
A MADRID: Quiosc de J. Sànchez, 

situat al carrer d'Aloalà. davant el 
nüm. S7. 

A SEVILLA: Al carrer d* Slerpes, 
núm, 69 

A SARAGOSSA Llibreria de Julià 
Franco, Cinegio. 1. 

A OPORTü: Rua Santa Catartna. 
53; rua Duque da Loule. 27; t a '-es 
biblioteques de les estacions dels fer­
rocarrils. 

A LISBOA: Al Palau Conde de Al-
meda. Largo S Domingo, I I ; iTabaca-
na Restauradoress •Messegertes ce 
la Presse». rua d'Ouro, 146; Roclo. 55: 
Plaça de Don Padró. 53. 

A BRAGA: Concerçao da Kocn-
agent 

A VALENCIÀ: Oalosc Modern, de 
Manuel Sanchiz, plaça d'Emili Os-
telar 

A PERPINTA: Francesc Cometia» 
A POR I ROU: laume Subirana. 

Quiosc de l'estació 
A COIMRRA: J .Miffuel BombarCa. 
A PARIS: Sr Lafuye t C»; als 

quioscos de les Pln*es de l'Opera 1 
de la Rapúbllea i a tots als boole-
vards parisenca. 

La Fulla Oficial dels dilluns pubü-
cae 1 següent article del general Pn-
mo de RIvera, molt interessant per­
què amplia 1 completa les informà-
nlons telefòniques, rebudes dissabte 
de Madrid, i per la clara i precisa 
explicació de les causes que motiva 
l'ajornament del viatge dels rels: 

<A mi salida de Madrid, he sido 
despedido en forma desacostumbra-
da e Inespcradamente clamorosa, 
pues ya tenia conseguido que mis 
ítecuentes vlajes se desllzaran des-
aperclbidos. eD mi llegada a Barce-
lona nada tengo que decir, pues a 
la vista de todos se ha mantfostado 
el entusiasmo y carlíio de la gran 
dudad, rocordatorio de aquél con 
que fui despedido la noche del U dc 
septiembre. Nada puede haber para 
mi tan aatisfaciorio como recibir, a 
los treinta y dos meses de ejercleio 
del poder, que siempre desgasta a 
los hombrea. eete relrcndo de la con. 
flanea popular. 

Como respecto a Àfrica, nada re-
sorvamos al conoetmtento dc la opl-
nlón pública, porque por fortuna to­
do es satlsíactorlo. y do política ge-
ueral. hemos de hablar todos en cl 
banqueta que ahora comienza y que 
congregadó mi l l ares de persones dc-
seosas de manifestar a nuestro gran 
amigo MU y Camps, la estímación 
que merecen sussemeloa; asl, pues, 
consignada m i satisfacclón y grati­
tud por ml vieje a Barcelona, me 
resta hablar de un asunto bien ime-
resante pera todos: del vlajc de los 
Reyes. SS. MM. han manifestado re-
pcüdamente el deseo de permanecer 
en Barcelona una larga temporada, 
acompartados de sus hljos, y ha-
ciendo vida normal. Esto. asl estuvo 
organizado para la segunda quin-
cena do abri l , pero el Rey regresó 
molesta Irri taclón que aconsejaba 
de! viaje a Huelva y Sevilla con una 
evitarle el vlaje. Durante mayo, el 
desenvolvimiento do los sucesos de 
Marruecos no me Ua permitldo a mi . 
que deseo acompefiar a los Reyes en 
su estancla en Barcelona, apartar-
me de Madrid, y ahora el calor pue­
de ser oxcesivo y cl vlajc del gene-
ral Jordana a Par ís , para formar 
parte de la Comisión que estudie la 
organlzaclón pacífica d© Marruecos, 
ma sujctarà en Madrid, para darle 
instrucciones dc Gobiemo sln pérdl-
da de momento. 

Así, pues, voy decldido a aconse-
jar a los Reyes, que dlfleran su vla­
je para octubre, y a psdlrles, en 
nombre de Barcelona, que la estan-
cia sea larga y acompafiados de to-
da la família, como ce el deseo por 
ellos mismos manifestado en diver. 
sas ocasiones. 

Y después de esto, nada mas he de 
afladir.» 

També foren molt in t í ressanfs els 
conceptes de! discurs que prommcSà 
el general Primo de R'.vera a l 'àpat 
d'Arenys de Mar. Havien parlat ül se­
nyor Santiago Mollfulleda. el senyor 
Franciscr, dc Prat l Casas, el canon­
ge de Badajoz Dr. Montagut, e! se­
nyor Milà i Camps, ol Sr. Gassó i 
Vidal 1 la scnyoroia Irene Guri. El 
general Prlmo de Rivera, entre al­
tres coses, digué, segons !o versió de 
la «Fulla Oficial»: 

«Sefloras y Seftores: Ya habr^is 
coniprendido todas por los precauclo-
nes con que he ins'alado el micrófo-
no cuanto espero dc su ayuda para 
que baga difur.dir y llegue a vucs-
tros oídos, entren en vhestros o r a -
zones y frabajen en viie«tros " i r í b r o s 
mis modestos palabras. riene el in-
convenicnlc hablar el últ lmo que cc-
ge fatlsjado en general, por un ex-
ceso tal vcz de elocuenrla. de poesia 
y d» ideario el cerebro de los que 
nos escuchan: tlene en cambio la 

1 vontaja de que ha podido a p o d e r a r à 
uno dc alguna ld;a ajena qus dé 
rlerio mórtto a las palabras del que 
acaso prescindiend0 de ellas carc-
clcra. T'ene en este caso singular 
la ventaja enorme de que las últi 
mas palabras pronun-.laiias lo han 
íido por la voz dulce de una sefi--
rlfa que ha comunlcado lona' . i íades 

i tlerna» a palabras do pairiofismo y 
1 de c iudad.mía que con *·sa melodia 
I de la voz femenina han adquirldc 

s'ngularmente para todos vosotros 
el roayor dc los atractlvos 

vídriosa como la dH separatisme, 
regionslismo, catolanismo, que con 
todos esos difusos matices se cono-
cia que repugnaba a la cfntdadania 
espaflola. La he podido tratar con 
vosotros, porque la he tratado con 
toda la sincerldad que merecía is co­
mo caballerbe y como patriotas. Ya 
os he dicho y heh ilicho en todns 
ocasiones, que cl problema era gra-
ve precisamente, porque histórtea-
mente Catalufla fuó una región bien 
definida; porque íué unn nución co-
mo lo fué CastUla, como lo Xué 
León, como lo fué Aragón, como lo 
íué el relno de València. Y yreetsa-
mente porque todos los eomi>onen-

j tes de la unldud espaflola actual, de 
| la obra magna de los Reyes Católí-

cos, fueron nación. es t ra íción, es 
audàcia, es envenenamlento y es da-
fio hablar de aquelles regiones; por­
que allí nos unimos, porque nos hi-
cimos grandes por esa u n l í n , por-

• que nadle desconoce. porque no se 
necesila ser un saplcntísimo histo­
riador para conocer la historia, que 
es de ayer, dc cómo se formó Espa-
fia. Pero voy a referirme n aquella 
aflrruación alegando que no fulmos 
unos, pero que lo hemos venído a 
ser en los momentos do màs grande-
za. del descubrimieutú dc Amèrica, y 
luego unido? hemos gozado de todas 
las glorias y hemos sufrldo juntos 
todas las ainaigurat. Aquella labor 
ia qué tendia? Í A venir a dlvldirnos. 
a separarnos. a empequenecerno,-, 
cuando los hc-chos grandes y funda-
mentalea hab ían sido preclsamenie 
nuestra unión? ^Y pnrque lo he tra­
tado con vosotros slnceramente? Por­
que lo he dicho muchas veces y lo 
diré siompre; que nadie que tt-nffa 
buen gusto y buenos senlirnicnios. y 
no se haya pcrvertliio y envenenado 
por las pasioes, podrà oir con IBO-
lestia la hermosa lengua catalana, 
pero mucho menos podrà permli lr 
que se ponga ou pugna con la espa-

1 ïiola. cn lucha con ella. Yo que oigo 
ahora con mucho justo un «moll 
bé», que no mancha para nu.la mis 
labios al repetiria como no los man­
cha nlnguna de les palabres de vues-
tro lésico, no puedo. comprender 
que haya qulen se sinliera molesto 
sl fuera u n .muy bien», el qué se 
hubiera puesto en los labios. Y así 
era lo mlsmo con el problema del 
terrorismo y con jtodos: Falta do sin-
ceridad y de gallardia, querer lle­
var la t ransigència a las medias tin­
ta» etn los problemes que las coleeil-
vldades varonilep üenen que abordar 
de un n.cdo claro. Asl ra Mi-nne 
roc; utj Ejército a quien UPAS veces 
se empujaba, y oír -s , niust.ilos de. 
la sangre. como si la sangro no 
ra cosa necesnna e inhereh'.e a li> 

• gav tA y a la lucha, se le cobi rfa eu 
su fiíiimo. Jeies que se desauto-i'-a-
han p -r quo tontan muchas na;as, 
como s i los b8ja« fuei-an un produc-
to de su voluntad y no íuexan un re-
suHaclú de las dlficnltades y del «"i-
l·iüvecimiento del encmlgo. Y jp^r 
què el embravecimiento del enemi-
go? Porque aquellns fuerzas que 
eran las mlsmas de hoy, los niis-

( mos espnfidles, no podlan sor lanza-
: das, porque ialtoba la conüanza del 
| poder publico al mando mil i tar , no 

podia ser dirigido con la arrogància, 
con la conflanza que habín de serio. 

, Por eso el que íe jefe del Ejército de 
' Aírica. uno de nuestros generales, 

compunero de los unos, discípulo de 
los otros, no hace mnchos éflos era 
ayudante del genend Míians del 
Bosch, puede hoy maniobrar con to­
da la Uberlad porque tlene deirús 
un Gobierno que j amàs le pedlrà 
rssponsabil ídad do todos los estuer-
zos que sonn precisos hacer paia lle­
var a Espafia a la victorià, no solo 
por un afàn do glòria, que Lspafla 
tiene un almacén de laureles su 
historia, sino porque la vic toi ia es la 
paz, y por que el pncblo espaf.'Jl que 
ha llevado con tanta reslgnaclón, 
que ha llc-vado con tanta cludadania 
este largo calvario de àiez y nueve 

. aflos, tenia dcrceho a ta paz, pero 

. tenia derecho a la paz por el cami­
no del honor y por el camino de U 
victorià. 

SI. estos Uniones Pat r ió i icas de 
hoy tan tlorecientes, tan luertes, tan 
entusiasta», tan HenaS de fnndadas 

Bien noforio es. seflores. que cuan- ' «speranzag en esia tierra catalana. 
do yo decidí asistlr a estt acte — 
qué por muy aflorado. por muy so-
fiado, por muy vislurabrado que fue­
ra para mf su importància, l a rea-
lidad l0 lia superado. — a este acto 
de homonaje cn morecidísimo honor 
de José Maria Mild y Camps, y per 
donad que en esta ocasión om'ta el 
justísimo titulo con que Su Majes-
tad ha premlado sus servicios que 
oontraJo preclsamenie bajn este nom­
bre que ha hecho honrado, noble y 
trascendente toda su vida e nCatalti-
fti — que cuando yo decid" venir 
a este hnmenajo no podia contar con 
que los sucesos de Marruecos que 
tanto os inleresan se hublesen des-
onvuelto de un modo tan favorable 
fodavía para que pudlera traer aquí 
a ml favor la nota de simpatia, la 
noia de afecto y la nota _ de caríflo 
que recojo cn mi persona* pero que 
entrendra dc nn modo positlvo ol 
heroisme, los sírviclos. Ia 'iPricla y 
las virtudes del Ejérci;-. de Àfrica. 
dc.«de su ceudillo el llustre Genera 
SanTurjo. ha^rta el rnSs modesto que 
es wmbién decir al mismo el més 
bravo de aquclloí, soldados. Y sín 
emharpo, una gerle de hcchns que 
parecen asoriarse dan cierte homo-
peneidad a aquel problema de Ma­
rruecos con todos los problirnas de 
Espafia y especlalmenfe enn aqucllos 
asrudns y no desprovistos de caràc­
ter sangrirnto que se desarrollaban 
en Catalufia antes de la fecha ya 
històrics , de la fecha ennsacrrada y 
avalada por vuesfra colaburacióii 
dosde entonces. del 13 de septiem­
bre de 1923. 

El p O l e m a de Marruecos. como 
tamhlén los dos problemas del terro-
rismo y del separatísmo. adolecian 
del mal do no tratarlos con s'.ncerl-

I dad como con palabra eloctiente ha 
aoenluado José Maria Milà y Camps 
y del mal de no tratarlos con mm-
reza. 

Yo he podido tratar con vosolrBs 
1 una cuestióu tan envanenada. tan 

frlncipalmontc en esta ciudad bar­
celonesa, en esta hospi ta làr ia urbe 
que tlene pregonada dc d l o su fama 
desde los tlempos del excelso e In . 
mortal do nMlguel de Cervantes y 
Saavedra, son una contin uacílón de 
aqucllus Uniones Monàrquicas que 
tal vcz on programa m à s circons-
crito se organlzaron y sa í o i m a r o n 
para luchas de aquella època de este 
mismo Ideal y clase; aquellas Unió-
ncs Monàrquicas que alentó en su 
mando como Capltàn general vues-
tro actual Goveruadcr c iv i l j açue l las 
Uniones Momüqulcas en que tan de-
nodadamentc lucharou don Alfonso 
Sala. el Marqués de Selma-nat, Milà 
y Camps, y esta Alcalde Darón de 
Viver, todavia no taaiante bien rc-

| compensado. a quian yo desde ml 
i Capitania general dafa, con todo ol 

respeto y la admirnelón que merec© 
un hombre que casi solo, n lucha y 
cu pugna con una corriento a qgd 
se habian entregado 'aquelloss co-
liardemeute, sosteniendo enliiesto cn 
los escafios del Ayuntamiento el ideal 
de la Pàt r ia . Y con ellos no he. ci-
tado otqos que modestatnente, como 
paaa siempre en estàs agrupaciones 
colecllvas, acasn no dejan slquiora 
la huella de su nombre, pero que 
han dejado de un modo positlvo to­
das las fatigas, todos los sinsabores 
y todos los secrlflDclos de su traba-
jo. Por eso en Barcelona Jia tenido 
fécll resurglmiento, espi^ndido re-
nacimiento la Unión Patr iò t ica , t/or-
que aTUl màs que en parlo alguna. 
Gstahals sedlentos do que alguien 
recogiera i«4-s esos sentlmionlos es-
paflolcs que aquí estaban combati-
dos, y, por combatidos. algunas ve­
ces ocult is de un modo vergonzante. 
Per eso hacéis muy bien y lo hn 
dicho hace poco en unos palabras 
que csc r í l í en un periódlco que vló 
la luz por primera vez en semanns 
pasadas, rechazando constanteraoa-
te a aquellos que quí?ren motejarjs 

^ de malor catalanes, a aquellos que 

no so adhleran dc un modo decidllo 
y f raMè a Espafla, cuando son ellos 
los malos catalanes, los perversos, 
porque por su Inteligencia no hay 
disculpa de ignorància, porque sabian 
al mal a quo iban y porque ni si-
quiera hacio<n este mal con el des-
prendimiento y austerldad que lo 
pudiera hacer un hermano cartujo 
afecto a una Orien religiosa, sino 
que lo hacian encumbrà. 'dose en las 
posiciones més plngües y escalaudo 
los màs altos puestos del país . 

He dicho que cada ve í estoy mfls 
dispaesto a ser claro y sincero t-n 
mis palabras porque ya he podido 
someter al confraste huchas veces 
que así mc enliende el pueblo espa-
flol y así quiere que se le gobierne, 
y por eso puedo decir a los treinta 
y dos meses de hacerlo, que sl da 
algo me acusa la conciencla os de 
haber sido dèbil en la persecución 
do todos los males que hemos con 
trastado y hemos podido demostrar 
ol advenir al pder q-ue existiao en 
Espafia: nucsira pròpia calidad do 
hombres bidalgos y espafloles a x 
hacfa poco optos para la investiga-
ción policíaca, para la persecución 
dotallista; repugnaba a nuestro modo 
dc ser y a nuestro corazón. [ A b l , 
pero aquellos grandos delitós oolír-
tivos, aquellos Autoridodes que de-
jaban e! principio de autoridod en 
medio de la calle para que fuera 
recogido por el terrorismo, aquellos 
hombres que atandonaban y des-
atcndiaíi los usunto;-, haciendo 8 ve­
ces cuestlones política y matèr ia do 
intrlgas politlcas el proplo problema 

.de Marruecos; aquellos hombres que 
confundfan los intercses nacionalcs 
somotièndose muchas veces a pre-
slones que no eran las de su mayer 
conveniència y pureza; aquellos 
hombres tenían una responsabilidad 
quo en nuestra hidalguia y en la 
hldalgula vuesti-e que es la mismn, 
acaso no haytimos recogido o con-
pesa exactamente con la misma fuer-
za quo el 13 do septiembre de 1923 
sobre la colectividad que signiftcan, 
sobre el sistema que ejercían la so-
beranfn y el 'goblarno popular... 

Por eso hosotros, cada vcz m à s 
convencidos de la asistencia de la 
c l u d a d a n í i y de la virtualidad Ça-. 
tiene E I I fnerza y su espír i tu de sa-
iStlflcfllo, estamos absolutamente als-
puestos a seguir gotemando. no co­
ma se gobemó cn los tlempos poll-
tieos. Pino COTI aquellas mlsma» re:-
tifleaciones que a nosotros nos «n-
sefia la experiència, la comunicación 

I e información oonsiante de las ela-
! s e vivas anholosas de acertar en 
! todo lo quo Fca Wen nacional ad-
' milicndo la poslhilidad incluso de 

cquivocnmos, pero aúr; on los casos 
j de equivocación, seria tan de nu>ï-

t r a clienta, seria tan de nuestro sis­
tema y seria tan de nuestro intimo 
impulso la recuacaciún que en àJïa 
no habr ía nunca qyebranto de auto-
r ldad; porque si lo que por conven-
cimienlo se l levarà a l Goborno con 
toda su modèstia pero con toda wt 
ronvicción y propúslio del cumpli-
miento del deber no acepiariu: se ia 
tan difícil para aceptar un in slçlòn 
como se rà siempre fàcil para acep­
tar la in lormar ión y los latldos del 
p a í s : de nn pafs que lo dà ÍCMID, 
que &à sus hijos .pora la guerra, 
que dà sus trib.itns al crarlo pdbllco, 
que d à «u asisten'-in •ciudadana, 
qne nos da las explendldeces con 
que la naturalcza quiso ser pròdiga 
con é l : que nos dó en este nuevo 
movimienio I aaslstencia de la mu-

• Jor espaflola que con sus ojes l i imi -
. mosos lleva la eleciricidad a todo 

nuestro sistema nervioso excitàndonos 
I a mayores fecundidades, que nos 
1 oírecen on btazos como florón de la 

m é s preciada corono de ellas las ru-
bias cabecitas de sus hijos para que 
nos conozcan, nos contemplen y no« 
quioran iprematurameme. Cuando un 
país tiene esa cantidad de tuena fe. 
cuando tan noble y tan pròdigaroen-

. te exalta açuelios hechos que como 
i éste de la pacifleación de Marrueoas 
. entron en el mero cumplimiento de 
' nuestro deber, afortunadamente asie-

tidos de la gràcia divina para po-
derlo conquistar màs pronto y qu? 
rtos premia con todo esto, es tm pets 
que la merecc todo, antj ol cual se 
puede no tener omor propio porque 
•cada uno de vosotros vale tanto 
como nos y todos juntos valéls màs 

1 que nos», segdn la frase clàsica, ,ie-
ce laeiendo que nuestros represen-
tadns ten?an siempre dignldad cual 
corresponde a nuestra pròpia repre-
sentación y siempre tendrén abiert-i 
nuestro corazón, afectoa y oerebra 
a sus convcnlencias y necesldndos. 

Y esta es la Espafia de hoy y es­
pero quo cada dia sea m à s pròspera 
y que cuando dentro do un aflo y 
de dos y dc tres, periódicamente e 
intercalado, si he de dar gusto a 
mis deseos, otras visites, en actos 
semejantets a esto, os pueda dar 
cuenta del progreso cspafiol, espero 
pueda tenor la inmensa satlsfacciòn 
en ocasión como esta de daros cuen­
ta do nuestros trabnjos y de nues­
tros éxitos de cada dia. que tendròn 
un ronglón màs que moetraros, y 
as í como el seíior Gassó y Vidal ros 
ha c.vpuesto el estado próspero y cre-
ciente do «los adherides a làs Unio­
nes Patr íót leas. yo creo quo en nues­
tra hoja do trabajo en cl sendclo 
patrio oncon'.raríis cada dia una la­
bor deallzada, un proyecto desen-

, vuelio, nna diüeuitat resueltn. 

Yo espero que aslst léndonos con 
sus alientos esa Espafia con un Rey 
Joven, generoso, Ueno de entmlas-
mo; con una c ludadaníu como la 
que contcmplamos y que nos asiste. 
con ia providencial à y u d a que no 
nos ha dc faltar de Dios. que tiene 
en Espafia a su hija predilecta «mtre 
los pueblos y con el cumplimiento 
del deber de todos podreraos emular 
dentro del caràcter y fisonomia de 
los tlempos y los siglos los dias màs 
slomsos y m à s grandes de otra 
Espafla, porque esta demostraclón 
naclente de carlfio, de consideraclón, 
de respeto y de tenernos en cuenta 
que hoy nos dà el mundo, se acre-
centarà el nombre de Espafla y seré 
en el balanço de los grandes pueblos 
considerada y llevada a aquel ran. 

L e s c a d i r e s d e 

l a p r o c e s s ó d e C o r p u s 

Els ciutadans barcelonins ja deuen 
es-ar assabentats que hl ha una Em­
presa que té el monopoli de posar 
cadires al mig de les places I carrers 
per a destorbar la circulació dels 
vianants. 

Aquesta Empresa, com les casta­
nyeres i fls turronaires, sempre es 
posa allí on .pot fer més nosa, on el 
lloc on pot entrebancar més la clr-
CUIBC'.Ó. 

Darrerament ha posat una rengle­
ra de cadrlcs a la parada del tram­
via del davant dol carrer de Femn-
do. Les persones que esperen el 
tramvia s'han d'estar fent equilibris 
a la vora de la Rambla, entre la 
renglera de cadires i c l cotxe del 
tramvia 1 per poc quo estiguin dis-
trots cauen damunt de la via amb el 
per-Ul d'ésser atropellats. 

Diverses vegades s'han fot retirar 
los csmanlades cadires i l'empresa­
ri insisteix en posar-les. abusant de 
la tolerància de les oficines munici­
pals. 

Darrerament l'osmentat empresari 
va passar un avís a tots els botir 
guers dels carrers per on ha de pas­
sar la processó del Corpus, perquè 
s'abstinguessin de posar taulons, 
bancs 0 cadires en les voreres del 
davant de l lurs botigues, perquè ell 
on tenia e! privilegi 1 h l posaria ca­
dires 1 les llogaria. 

B \ hagué gran alarma entre els 
botiguers, perquè ells conviden, a 
llurs amistats, a veure la processó 
des de les voreres llurs. Aquests acu­
diren a les oficines municipals a re­
clamar contra la pretensió del se­
nyor Soriano, empresari de les cadi­
res, dels passeigs i places, no dels 
carrers, * les oficines municipals con­
testaren que ois botiguers tenien per 
t radic ió el dret d'omplir de cadires, 
0 tonlons 0 bancs les seves voreres 
1 que cap Empresa estava autoritza­
da per atropellar-los en l'exercici 
d'aquest dret. 

El senyor Soriano sembla, peró, 
que no desisteix do la seva idea. 

Els botiguers, ferms en l lur dret, 
han de resistir la coacció de l'om-
presnri 1 reclamar! 1 reclamar l 'auxi­
l i de l 'autoritat municipal en el cas 
d'éssor atropellats. 

A Ics set de la tarda retornà d ' \ 
renys En Primo de Rivera i aii 
torilató 1 després do donar 
seig per la ciutat, a n à a sopar „ 
Restaurant Llibre amb el capità » ' 
neral. 

Avui al mati el general Prlmo de 
Rivera no s'ha mogut de Capiiani0 
I ha rebut nombrosos visites. Al mj? 
dia ha anat a la inauguració de là 
nova avinguda que porta el sou oom 
la qual posa cn comunicació la s&l 
grada Família amb l'Hospital da 
Sant Pau 

A la tarda ha visitat el local de la 
Unió Patr iò t ica del districte primer 
situat al carrer de la Cucurulla, [ 
després , als partits de tennis p«r a ià 
Copa Davis. entre els equips espanyol 
1 argenti. 

El vespre emprèn el viatge de « . 
torn a Madrid. 
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ün èxit pe»sona delreg dor 
ma quò' de Zambrano 
En l 'últim plenari de l'Ajnniament 

es discutí un dictamen proposant que 
els regidors elegits, cn sessió del 6 
de maig de Í9U, senyors marquès 
de Zambrano I López Lloret per h 
formar de la Junta Administrativa 
de l'Hospital de la Santa Creu, fos­
sin substi tuïts pels regidors senyors 
Josep Soler i Roig \ Agustí Mariné 

Aquests candidats, foren proposat» 
pel tinent d'alcalde don Valentí Viu 
Ventalló, tenien el «placet. de l 'al­
calde i foren aprovats per la Comis­
sió Pormanent. 

Segons nm feies el senyor Marquès 
de Zambrano hi eslava bé formant 
part d'aquella Junta i , contra la pro 
posta del senyor Via dol «placet· de 
l'alcalde i de l'aprovac-'ó do la Co­
missió, ell (el senyor marqnès d--
Zambrano preeentà la seva candida­
tura demanant la reelecció. 

Posat el dictamen a votació, por 
majoria de vots, per S2 vots fon reele­
g i t e l senyor Marqnès de Zambrano 
i per 31 ol senyor Mariné. 

El senyor Soler 1 Roig, el candi­
dat dels senyors Via, de l'Alcalde 1 
de la Comissió, fou derrotat. 

Amb motiu d'aquest incident, per 
Casa da la Ciutat h l ha rumors de 
nuo. consid'rant-se desa^rat ol senyor 
Via. presentarà altra volta la dimis­
sió de la regldoria. 

- O > 0 0 -

Oss n l n H lie ooerra ± m m 

a' ü e s ' r e port 

Domà, al matí , arribaran al nostre 
port ©i creuer alemany «Schleswig-
Holstein. i c l cuiraçat de la dita na­
cionalitat nElsasS', comandats pel v l -
ce-almirall her. Mommsen. els quals 
procedeixen de Palma l Mabó, res­
pectivament. 

Els dits vaixells romandran al nos­
tre p o n fins al dia 6. dlrigint-se a 
Màlaga per a reunir-se amb la resta 
de l'esquadra i emprendre la tornada 
a l lu r pa ís . 

- O O O -

E n P r i m o d e R i v e r a 

a B a r c e l o n a 

AWr al mati a r r ibà de Madrid c l , 
Kesldent del Consell, general Prlmo 
de Rivera. Fou rebut a l'estació per 
les autoritats i nombrós públic Des. 
pres de les salutacions es dirigí a la 
Capitania general, d'on veié desfilar 
les tropes que H reteren honors. 

Acabada ia desfilada, va rebre els 
penodistes. als quals va d i r que es-
t V u Ü^L' Con,ent de !a « b u d a qne 

lrlbu<at' Respeto a! Mar. 
^ « . f é quf.,,cs " O V * espanyoles portaven recollits 11.000 fuseUs i que 
^ P f V ^ o l I l r - n e fins a 5*000. , 
Sl que d 'aquí a quinze dies es podrà 
S r T t r a n ( I u i H ^ « a t per t « e* 
territori marroquí . Digué també qU9 
a la residència d'Abd-el-Rrlm havia 
estat trobada una mestrança S f í S 
tes mnnldons. 

av»^í .*!^i0d 'S,^ " »T*ewUi s i podia 
avança r res referent a la d e s t i ^ c l ò 
qne es donarà ai cabdiU rifeny però 

*!n'7al ^ Rivera eludí S £ 

v i s i l " Per 0Cat"ld3 ren t ,* · 
Un cop s 'hagué vestit do paisà, c l 

president del Consell es dirigí a la 
plaça de LetaraPndi. on va temr lloc 
1,! .te í1,6'a benedicció ^ la bandera 
de !a Unió Patriòtica del Districte VI 
i acabada aquesta festa emorengué 
S » atge » ArenyB 1" Mar. per Tas-
sisttr a l homenatge organitzat al 
comte del Montseny. 

L a g o r r a 
La indumentà r ia elegantment pnlcra 

d'ara va desterrant aquest guarda-
cap abans tan usat. Avui la gorra no­
més la porta l'obrer, 1 encara pels 
dics... de cada dia; la gorra la utilit­
zen també aquells tractants de bes­
t iar de la brusa blava i del clàssic 
garrot de crossa penjat al braç. Els 
xofers usen Igualment la gorra, l por-
ten, dintre els vehicles qu* guien, 
senyors qui, no portant gorra, ven a 
l 'auto de... «gorra». 

Perquò ei mot gorra admet i s'a-
pllcn amb un simbolisme: anar als 
llocs sense pagar. Àdhuc, gramatical, 
ment, la paraula «gorra» s'és subs-
tantlvada. creant l ' i nd iv l íu «gorrero». 
El «gorrero» no paga mai. Menja, beu, 
s'atipa tant com pot, assisteix a es­
pectacles 1 festes, fins porta convi­
dats qui. naturalment, tampoc no pa­
guen; a més a més , c l «gorroro. t t 
el dret de critica... 

El menjar no és prou bo, la begudn 
té u n cert regust, la funció teatral h 
molts defectes. No res menys, el «gor­
rero» és susceptible, 1 l a seva suscep 
tlbl l l tat oT fa arribar a l'enfellonlment 
i a cridar contra ol qui pacientment 
paga i cl suporta. EI «gorroro» duu 
com a complement un altre perso­
natge: el qui sempre posa m à a l'ar­
mi l l a i complimenta en bona moneda 
la satisfacció del païdor del qui no 
paga. del «gorrero». A aquest altre 
tipus d'home, els qui van sempre de 
franc 1 no tenen gaire educació, 11 
dinen el «pagano», l ois qui Ja són 
més refinats i es senten |r istòcrateí . 
ni que sigui portant roba i vestimen­
ta que anys enrers va ésser nova i 
que ara, malgrat el raspall, resulta 
llnenta i fins inadequada (encara que 
aquesta manca de novetat vnlguin dis-
fressarda amb una floreta al trau de 
l'americana, amb preferència un cla­
vell rabiosament sagnant o amb un 
emblema de qualsevol associació de 
les moltes que ara s'estilen), aquests 
refinats de la gorra, al «pagano» 11 
dinen «amfitrió». I r«amfltrió» paga 
sempre, com és lòszic suposar, iguai 
que el «pagano». Pe rò entre la per­
sona passiva dol «pagano» (i encara 
que signi metàUicament activa) 1 la 
de r-amntrl6> h i ha també la seva 
liferència. Al «pagano», el «gorrero» 
l 'adula donant-li gust i lloant-lo es 
les seves flaques, a l'-amfitrió», el 
«gorrero» selecte_ de flor a la solapo 
0 de barret de 'copa, 11 plau de re. 
rordar-li que és persona exquisida, 
educada, d'una finor principesca, tan 
principesca com la del mateix «gor­
rero» de guant blanc 0 dc guant suat, 
on apnrièncla de guant d'immaculada 
blancura. 

Heu's ací que un greu problema so 
clal s'enclou en la gorra que no é5 
gorra: la gorra que s'usa, sense apa-
tentment protestar-ne ningú, en le? 
grans aolemnlta·s oflr'.als i aristocrà­
tiques. La tarja in'.iiadcra, elegant 
ment impresa, perfumada i tot, qm-
recomana cl vestit d'etiqueta per as 

i sislir-hl arriba al poder del qui l'eŝ  
pera I la dosnja, el qual no W prou 
mans por apoderar-se'n! 

—Ah «salao» — exclama, tot fre 
gant-se do eitsi les mateixes Vr—s qu 
amb tanta d ' impaciència- s'han apo 
derat de la tarja de convit — Qui' 
«bufet» deurà haver-hil 

I a l'home l i can la bava de gus< 
pressentint la satisfacció de la sevi 
golafreria.. 

—Redimontri! Em falta la indumen­
tà r i a ! . . Però. calla... El meu «amfi 
trió» em t reurà d 'angünics . 

I , sense pensar-s'hi més. el «gorre­
ro» aristòcrata se'n va cap a casa d1' 
l a vfc t '^a propiciatòr ia . 

—Ja veuràs : tinc el meu frac qu' 
s'ha de portar a casa del sastre 
—fconstl que mai n'ha posseït cap)-
1 no me'l t indria llest por la nit 
la festa! Deixa'm eí teu. 

—Home — respon 1'.amfitrió» — é? 
que Jo també he d'anar-hl... 

—Tu et poses «smnklng» — replica 
impembable «1 «gorrero». — ^e" 
que d'això depèn el meu «porvenir-
Em sembla — afegeix a~ib to ml5 
teriós — que... aquella, noia bonio 
com un sol.... No em mira amb ma" 
ulls 1 jo vaig a veure sl U d*"0 el 
cop de gràcia. Demés, era deixes 
l 'armil la gris perla: tu posa't l» 
negra, que Ja vas bé. Em deUe* 
l a camisa de seda; ta, portani 
«smokingi, amb la de piqt* 
en tens prou... Res...! Que ens diver­
tírem dc dobò! Dlgues-rot» a quins 
hora t indràs el cotxe a punt, que F 
v indré a buscar-te. Què carat, no vull 
que vatris sol; per això som arolcs' 

I l'amic 1 «amfitrió» acota «1 ^ 
resignadament, dient al «gorrero» rf 
Anat :—Sí. . . sí.,. Ens divertirem, n f 
diver t i ràs de debò...—Mentre In'611)* 
mant. potser murmurant alguna P* 
raula no massa fina ni massa 
tocrtlica, ma le l r à el dia que ea w i 
inventar les gorros: car sl no hl n»-
sués gorres, ben searnr q"e no " 
hauria «gorreros» nl s'bMirls c W 
minat aquesta paraula, fatal Pír 
I M butxaques... 

ALEXANDRE RULART RlALr 

A q u e s t n ü t n e r o d e 

V E U D E C A T A L U N Y A 

h a p a s s a t p e r l a c e n s i t f 

d e l ^ o v s r n c i v i l . 
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